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 Festa de Maio abre programação
 do aniversário de emancipação

Homenagens, shows, gastronomia, prato típico, música, animação, exposições e negócios fazem parte da programação
preparada pela comissão organizadora, liderada pela Câmara de Indústria, Comércio e Serviços (CIC) Teutônia.  TEUTÔNIA 

Teutônia 37 anos

37 anos de história
construídos sobre
uma base sólida

D edicação e trabalho foi
a marca deixada pelos
primeiros imigrantes
alemães, que chegaram

a Teutônia há 160 anos, consegui-
ram transformar esta terra rica e
abençoada em um lugar próspero
para as gerações futuras viverem
em paz e harmonia. Um novo lar,
desconhecido, mas que muito tinha
a oferecer aos pioneiros alemães,
que aos poucos chegavam a esta
terra situada num vale verdejante,
com um solo fértil e uma flora e
fauna exuberante.

Com o machado em punho, os
colonizadores alemães desbrava-
ram matas de onde tiraram a ma-
deira para construir suas casas,
escolas e igrejas, além de ser a ma-
téria-prima que aquecia os lares
nos meses frios do inverno e para
preparar a comida diária. Com o
arado, rasgaram o solo e semearam
os campos, de onde tiraram o sus-
tento de suas famílias e comunida-
des inteiras. Através do trabalho
comunitário se fortaleceram e jun-
tos prosperaram.

Desde a chegada em 1858, fica
o legado de um povo trabalhador,
que com muita coragem, suor e
lágrimas fez de Teutônia a sua nova
morada, sem esquecer jamais suas
raízes germânicas, que ainda hoje
são cultivadas e preservadas, atra-
vés dos costumes e da língua alemã
da saudosa e distante Alemanha.

Anos, décadas, mais de um sé-
culo e meio se passou e neste perí-
odo de tempo tantas outras
culturas juntaram-se à dos pionei-
ros alemães, que também contribu-
íram com seu trabalho e serviços
relevantes, fazendo de Teutônia
aquilo que este jovem Município de
37 anos é hoje: um lugar próspero,
onde as marcas de um passado de
honestidade e trabalho servem de
exemplo às gerações de hoje e de
amanhã.

ARQUIVO FP

O povo alegre
e hospitaleiro,

é forte, humilde
e trabalhador

O povo alegre
e hospitaleiro,

é forte, humilde
e trabalhador

Uma homenagem

4ª JORNADA DA
CIDADANIA SERÁ
NESTA QUINTA-FEIRA,
EM MARCORAMA

GARIBALDI 

DIA SEM CARRO
UNIVATES
ESQUENTOU O
DOMINGO FRIO

LAJEADO 

 TEUTÔNIA 

OPERAÇÃO SCHMUTZIGE HÄNDE (MÃOS SUJAS)

LUCIANA BRUNE / ARQUIVO FP
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Segurança será
debatida na sexta-feira

C om o objetivo de debater
a segurança, a Adminis-
tração Municipal de
Westfália promove no

dia 25 de maio, sexta-feira, uma
audiência pública sobre o tema. O
encontro, que terá início às 14 ho-
ras, tendo por local a Casa da OASE,
no Bairro Germânia, é aberto a toda
a comunidade westfaliana.

Além de autoridades locais e
regionais, representantes da Se-
cretaria de Segurança Pública do
Rio Grande do Sul (RS) também se
farão presentes. Na ocasião, serão
debatidas iniciativas e assuntos
relacionados à segurança no Muni-
cípio.

O prefeito de Westfália, Otávio
Landmeier, ressalta que a audiên-
cia tem como objetivo único deba-
ter a segurança pública. “É
momento de trocar ideias e suge-
rir iniciativas que possam ser im-
plantadas em nosso município.
Por outro lado, a presença de re-
presentantes da Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado nos

dará suporte em relação ao que
pode ou não ser implantado”, enal-
tece Landmeier, reforçando o con-
vite para que a comunidade
participe deste momento.

Na sessão ordinária de 17 de
maio, dois vereadores westfalia-
nos abordaram o tema segurança
em seus debates na tribuna. De
acordo com Júlio César Frances-
quett (MDB), o assunto é um dos
mais comentados no município.
“Como todos sabem, Westfália es-
tá passando por uma onda de fur-

tos e roubos, o que deixa a
população preocupada e apreensi-
va. A situação é uma vergonha”,
declarou.

Francesquett ressaltou que a
crise financeira federal gera con-
sequências para a segurança mu-
nicipal. “O país está passando por
uma grave crise financeira. Nossos
soldados estão fazendo o possível,
mas, infelizmente, não é o sufici-
ente: a nossa polícia é mal remune-
rada; estão mal equipados;
geralmente as armas dos crimino-
sos são mais potentes e por aí vai.
Estão diminuindo cada vez mais o
efetivo em vez de aumentá-lo”.

Autor de um pedido de insta-
lação de câmeras de vigilância
em 2016, quando Sérgio Marasca
estava a frente do executivo, o
vereador Júlio César Frances-
quett solicitou à atual adminis-
tração atenção para o assunto.
“Peço para que agora sejam ins-
taladas, para que ajudem a eluci-
dar alguns fatos. A situação é
preocupante sim”.

Além de Francesquett, a vere-
adora Neuza Unnewehr Hinnah
(MDB), também utilizou seu es-
paço na tribuna para abordar o
tema. Ambos representantes
convidaram a comunidade a par-
ticipar da audiência pública da
próxima sexta-feira, já que se-
gunda Neuza, “precisamos de
sugestões e do apoio da comuni-
dade”.

Audiência Pública acontecerá na Casa da OASE, no Bairro Germânia

Neuza U. Hinnah

FOTOS: DONATO LAURENTINO KLEIN

Júlio C. Francesquett

CORAL RECREIO PROMOVE
NOITE CULTURAL

O Coro Misto Recreio de Westfá-
lia realizou no sábado, dia 19, seu
tradicional encontro de coros, rece-
bendo grupos convidados para uma
noite de confraternização em West-
fália. O evento iniciou com a apre-

sentação do coro anfitrião. Na
sequência, cada coral apresentou
duas músicas. Após o jantar, mo-
mentos de confraternização e inte-
ração entre os grupos, seguidos de
animado baile.

DIVULGAÇÃO
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Procuradoria dos Prefeitos opina que “não
há como deduzir participação do prefeito”

DIVULGAÇÃO ASSESSORIA DE IMPRENSA

DA REDAÇÃO

N o fim da tarde de ontem (21/05), uma
novidade mexeu com o cenário políti-
co de Teutônia. O governo municipal
enviou nota oficial tornando público

parecer sobre a investigação que tramita na 4ª
Câmara Criminal do Tribunal de Justiça (TJ/RS).
A procuradora de Justiça, coordenadora da Pro-
curadoria dos Prefeitos Substituta, Keller Dornel-
les Clós, emitiu parecer dos autos da Medida
Cautelar nº 70077577781 – Operação Schmützige
Hände (Mãos Sujas) e declinou da competência
para o processamento feito na Comarca de Teutô-
nia, considerando não haver participação do
prefeito Jonatan Brönstrup (PSDB) nos fatos
narrados até o momento.

Segundo a assessoria jurídica do prefeito, o
parecer saiu sábado (19/05), em regime de urgên-
cia, sendo encaminhado ao desembargador on-
tem, segunda-feira (21/05). De acordo com o
parecer emitido pela Procuradoria de Justiça,
“...no que se refere à participação do Prefeito
Municipal nos fatos acima indicados, cumpre
mencionar 

”.
Keller Dornelles prossegue afirmando que

“...

...” e “...desse modo,
diante da ausência de elementos a indicar a par-
ticipação direta do Prefeito Municipal nos fatos
já apurados, até o presente momento, quais sejam
concussão, tráfico de influência e organização
criminosa, praticados pelos investigados, neces-
sário 

”.

Por meio de nota oficial, o prefeito de Teutônia, Jonatan Brönstrup,
reforçou o compromisso em prestar todos os esclarecimentos para o Poder
Judiciário, para rápida elucidação dos fatos e reforça a confiança no proces-
samento e julgamento dos fatos na medida em que a verdade vem à tona. “É
momento de deixar as animosidades ou frustrações políticas, que apenas
diminuem o Município de Teutônia, para continuar a atenção à execução de
um projeto de governo voltado às pessoas”, encerra a nota emitida.Jonatan Brönstrup

DIVULGAÇÃO

O processo com a opinião do Mi-
nistério Público – Procuradoria dos
Prefeitos – segue agora para análise
do desembargador relator Aristides
Pedroso Albuquerque Neto. O conte-
údo chegou ontem (21/05) ao gabine-
te dele.

O desembargador pode acolher
o pedido/opinião do MP e remeter os
autos judiciais de volta para a Co-
marca de Teutônia ou então decidir
não aceitar a opinião do MP e manter
a investigação em nível de segundo
grau, na 4ª Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça.

O gabinete do relator também
está informando sobre o processo
para o presidente em exercício, Ro-
gério Gesta Leal.

PREFEITO REFORÇA COMPROMISSO
COM A INVESTIGAÇÃO

DESEMBARGADOR
DECIDIRÁ

Ontem, no fim da tarde, prefeito reuniu secretários e subsecretários para dar a notícia

Para Keller Dornelles Clós, fatos até agora apurados não indicam participação de Jonatan Brönstrup.
Desembargador da 4ª Câmara decidirá se acolhe ou não a opinião da Procuradoria dos Prefeitos
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Dia sem Carro Univates
esquentou o domingo frio

Nos últimos tempos, muito tem se
ouvido falar a respeito de casos de falta de decorro parla-
mentar por condutas, supostamente, indesejáveis por parte
de alguns parlamentares, mas o que é falta de decorro
parlamentar?

Diferente da imunidade parlamentar, que está prevista
no artigo 29, inciso VIII da Constituição Federal, a qual
garante aos Vereadores imunidade por suas opiniões, pala-
vras e votos, no exercício do mandato e na circunscrição do
Município, esta serve para evitar que o vereador responda
com suas declarações, e que podem se transformar até
mesmo num processo por crime contra a honra ou pior.

O decoro parlamentar é uma conduta individual
exemplar que espera ser adotada pelos parlamentares,

representantes eleitos de sua sociedade. A constituição
federal, no seu artigo 55, parágrafo 1º diz: "É incompatí-
vel com o decoro parlamentar, além dos casos definidos
no regimento interno, o abuso das prerrogativas assegu-
radas a membro do Congresso Nacional ou a percepção
de vantagens indevidas".

A Constituição define de forma clara, que para a perda
do mandato de parlamentar é necessário o procedimento
reputado incompatível com o decoro parlamentar.

Pode o parlamento entender que a permanência na casa,
de parlamentar acusado de ato que não seja compatível com
seu cargo, afetando a honra do Poder Legislativo.

Estes atos podem dar ensejo à cassação do parlamentar,
sempre que o juízo de desvalor decorrente da conduta
questionada possa ferir a imagem do Parlamento na atual
legislatura. É dizer que um membro do Poder Legislativo
deve ser punido, por quebra de decoro, quando o comporta-
mento for supostamente indigno e atingiu a imagem do
Poder Legislativo.

 Para que isto ocorra, é preciso que a Casa Legislativa
entenda que as atitudes de determinado parlamentar, cuja
reputação já foi desfigurada por tal ato, representa sério
risco ao prestígio social da instituição.

 É um poder que tem a Câmara de julgar os seus mem-
bros, quando sua conduta venha a ferir o próprio nome da
casa.

O julgamento de determinado parlamentar deve ser bem
analisado por todo Poder Legislativo, ou seja, não é qualquer
atitude que irá determinar se algum vereador cometeu falta
de decorro parlamentar.

A Câmara Municipal tem todo o poder de julgamento, ou
seja, mesmo quando o parlamentar tenha todas as condições
para continuar em seu cargo, se a Câmara entender que ele
é indesejável ou intolerável, surge a medida disciplinar. Ou
seja, é a casa legislativa que define e julga.

Importante lembrar que, a suposta conduta por falta de
decorro parlamentar deve ser real e concreta, a qual gerou
consequências e atingiu a imagem do Poder Legislativo.

Fábio Gisch
Advogado - Assessor Jurídico
da UVERGS (União dos Vereadores
do Rio Grande do Sul)

LEGALIDADE E
MORALIDADE PÚBLICA

Água quente e erva-mate foram os principais companheiros do evento

O  frio deste domingo,
dia 20, foi amenizado
pelo Dia sem Carro.
O evento, promovido

pela Univates, acolheu os pre-
sentes com música e atividades
de cursos da Universidade. No
gramado em frente ao Centro
Cultural, rodas de chimarrão e
conversas entre familiares e
amigos. Já na rua Avelino Tali-
ni, as Bicivates tomaram conta.

Quem contribuiu com a erva
e a água quente para esquentar
o momento foi a ervateira Xi-
mango. No palco, o rock da ban-
da Rebobinados. “Viemos para
a Univates quase todos os do-
mingos e o Dia sem Carro contri-
bui para deixar esses momentos
mais legais. Lajeado precisa de
eventos como esse”, afirma Da-
niela Mallmann, que veio com o
namorado e estudante de Enge-
nharia Elétrica, Luiz Nunes.

O lanche ficou por conta dos
food trucks. Além disso, a Bibli-
oteca e a Pista Atlética estive-
ram abertas durante toda a
tarde. “Não conhecia a Univa-
tes, é tudo muito bonito”, conta
Rosa Debortoli referindo-se ao

campus. Ela, natural de Anta
Gorda, veio com a cunhada Ma-
ria de Lourdes Debortoli e com
a filha para o evento. “É uma
atividade bem legal. Aqui no
trevo é mais alto, tem uma vista
muito bonita da cidade”, conta
Maria de Lourdes.

Além disso, o curso de De-
sign promoveu uma corrida de
carrinho de lomba. Desenvolvi-
dos na disciplina de Design para
a Sustentabilidade, os carrinhos
foram feitos por materiais reuti-
lizáveis. O curso de Ciências
Biológicas também esteve pre-
sente com práticas lúdicas. Os
cursos de Educação Física e Pe-
dagogia realizaram atividades
com as crianças. Já Enferma-
gem, Fisioterapia e Farmácia
deram orientações de cuidados
com a saúde e verificaram a
pressão arterial.

O Vestibular de Inverno da
Univates também recebeu ins-
crições durante esta tarde, ten-
do um local especial para fotos.
O processo seletivo recebe ins-
crições até o dia 5 de junho. Mais
informações em www.univates.-
br/vestibular.

ANA AMÉLIA RITT / DIVULGAÇÃO

Veja fotos
do eventos
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145 anos da Comunidade Redentor
foram comemorados com culto

A 8ª Vara de Família do Fórum Clóvis Beviláqua (MG),
determinou a suspensão da Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) e a apreensão do passaporte de um devedor de
pensão alimentícia, até a comprovação do pagamento de
seu débito. De acordo com a juíza Suyane Macedo de Luce-
na, as informações do processo permitem concluir que o
demandado tem padrão de vida incompatível com aquele
de um devedor de R$ 100 mil, na época de ajuizamento da
ação. Segundo a juíza, ele desfruta de vida social ativa, com
viagens dentro e fora do Brasil, o que evidencia sua condi-
ção de pagar a pensão mensal de um salário mínimo.

Como há diferenças entre quem nasceu mulher e tran-
sexuais que não passaram por cirurgia de mudança de sexo,
não se pode permitir que pessoas com diferentes perfis
convivam na mesma unidade prisional. Assim entendeu a
juíza Leila Cury, da Vara de Execuções Penais do Distrito
Federal, ao negar pedido de 11 transexuais femininas e
travestis que estão em prisão preventiva e queriam ser
retiradas de prisões masculinas. A decisão afirma que exis-
tem  diferenças biológicas entre as transexuais que não
realizaram cirurgia de redesignação, as travestis e as
mulheres cis — termo para quem se vê com o mesmo sexo
em que nasceu. A juíza presume que essas diferenças po-
dem gerar risco, como brigas e estupros.

O departamento de aposentados da grande e atuante
associação de juízes realiza um encontro de colegas jubila-
das. Por sugestão de desembargadora oriunda do Ministério

Público, convidam-se também promotoras e procuradoras
de justiça. A confraternização é um happy hour, em final
de tarde outonal, na sede campestre da entidade anfitriã.
Em uma mesa se reúnem, entre outras femininas e feminis-
tas, uma magistrada e uma promotora de justiça, ambas aí
pelos seus 60/62 anos de idade. Elas são amigas desde o
início de suas respectivas carreiras e, já agora aposentadas,
afinal residindo na capital do Estado, iniciam divagações
saudosistas. As duas estão divorciadas. Elas conversam
sobre as suas rotinas, causos, lembranças, romances etc.,
até que as confidências se concentram num forno mais
íntimo.

- A tua vida sexual segue rutilante como nos tempos de
universidade?

- Nem tanto, mas pelo menos está igual à Coca-Cola...
- Que beleza! Cheia de gás, então?...
- Qual nada! Antes era ´normal´, depois ficou ´light´.

Neste 2018, agora é ´zero´!...
Transitou em julgado. 

Elton Haefliger

DATA VENIA

eltonhaefliger@viavale.com.br

ISABEL PAVAN

N o domingo (20/05) foi
realizado o culto alusi-
vo aos 145 anos de fun-
dação da Comunidade

Luterana (IECLB) Redentor do
Bairro Canabarro. Estiveram pre-
sentes pastores, corais, represen-
tantes do Sínodo, ex-integrantes
das diretorias e também a comuni-
dade. A comemoração ocorreu no
mesmo dia de Pentecostes, o culto
teve início às 9h e encerrou as
11h30min, seguido de um almoço
e, no período da tarde, baile com
duas bandas na animação.

O Coral Castelo Forte e o Coro
de Homens General Canabarro
realizaram a abertura do culto
com a apresentação de uma músi-
ca. Logo após, a fala inicial foi do
pastor Gerson Echelmeier, o qual
agradeceu a presença da comuni-
dade e acolheu o representante do
Sínodo do Vale do Taquari, Romeu
Bayer, e o Pastor Sinodal, Gilciney
Tetzner. Gerson lembrou, em suas
preces, as recentes tragédias da
queda do avião em Cuba e do in-
cêndio em São Paulo.

O pregador do culto foi o Pas-
tor Sinodal, Gilciney Tetzner, que
agradeceu o convite e sentiu-se
honrado em estar presente. Após
Tetzner, a pastora Cristiane Echel-
meier anunciou o lançamento da
campanha de Solidariedade e Re-

construção, que visa levantar fun-
dos para a reconstrução da
Paróquia Centro de São Paulo. A
palavra então foi passada para a
integrante da atual diretoria, Rosi-
ta Schneider, que agradeceu a to-
dos e todas que, durante os 145
anos da IECLB de Teutônia, se
dispuseram a ocupar cargos de
liderança.

Em homenagem às gestões an-
teriores, foram mencionados os
nomes de presidentes, vices, tesou-
reiros, vice-tesoureiros e secretá-
rios, encontrados em atas, desde
1938. Foi solicitado que, se alguém
mencionado estivesse presente,
comparecesse ao palco para rece-
ber um pequeno troféu como lem-
brança e agradecimento da
comunidade. Rosita também men-
cionou os nomes dos pastores que
fizeram parte da história. A pasto-
ra Cristiane leu uma correspon-
dência mandada pelos pastores
anteriores, Eliana e Mauri Bins-
feld, que manifestaram seu orgu-
lho em ter participado da
comunidade ao longo de 12 anos e
a parabenizaram.

O presidente da diretoria de
2001, Celson Weirich, falou da
Pedra Angular, ele explicou que a
Pedra é construía junto ao início
da construção da igreja. Lá são
guardados documentos, cartas e
papéis com valor informativo, co-

mo jornais e revistas da época e a
proposta é abri-la a cada 100
anos. Em 2001, a Pedra com data
de 1898 foi aberta e uma nova foi
feita, que está prevista para abrir
em 2101.

Lenita Wessel falou sobre a
história da fundação da comunida-
de. Ela informou que a construção
da igreja teve início em 1898 e foi
finalizada em 1909. Lenita agrade-
ceu a todas as pessoas que partici-

param e ainda participam da
comunidade e que se dedicam a
dar continuidade à IECLB. O culto
foi encerrado com uma música
cantada pelo Coro de Homens Ge-
neral Canabarro.

Coral Castelo Forte e Coro de Homens General Canabarro iniciam o culto dos 145 anos

ISABEL PAVAN
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Não se fala em segurança pública sem mencionar o
problema do consumo das drogas chamadas “recreativas”.
Existem estudos que comprovam a existência de uma rela-
ção sólida e direta entre crimes contra o patrimônio e o
tráfico de drogas. Isso significa que aquele baseado, só para
relaxar, tem muito a ver com o assalto ao banco e ao super-
mercado, com o furto e roubo de veículos, ou com a invasão
do seu domicílio.

Enquanto o tráfico de drogas for uma alternativa econô-
mica viável veremos mais e mais pessoas dedicadas ao
negócio. Uma possível solução seria a descriminalização do

uso e venda de drogas. Ou melhor, a legalização da ativida-
de. Quando encaramos o uso indiscriminado de psicotrópi-
cos como um problema de saúde pública, e não como uma
matéria de polícia e cadeia, podemos chegar a algumas
conclusões.

Já que a demanda sempre existiu e continuará a existir,
podemos supor que o próprio Estado produza e venda as
chamadas drogas recreativas. Primeiro analisemos o lado
da receita: imaginem a quantidade de dinheiro que entraria
no caixa único do Estado. Além de combater o mercado
ilegal e sufocar o narcotráfico, salvando vidas. Agora o lado
das despesas: menos presos por tráfico e uso de drogas,
desonera o sistema penitenciário. Assim como as polícias e
o judiciário.

Mas e meus filhos? Como ficam eles? Sujeitos aos male-
fícios das drogas? Onde já se viu? Simples, você pai e
cidadão responsável já os ensina a não beber e dirigir? Não
alerta sobre os perigos de uso e abuso de álcool? A venda

de cerveja ou outros não é proibida para menores de 18
anos? Porque não regrar o uso dessas substâncias também?
Ou então, se é contrário ao uso, alerte sobre os efeitos de
curto e longo prazo, ensine, permita que seus filhos de-
monstrem discernimento, capacidade de análise crítica e
escolha.

Essa é uma discussão que já vem de muito tempo, a lei
seca já até tentou impedir a produção e o consumo do álcool,
sem sucesso. E que retorna de tempos em tempos, de forma
cíclica. Outra solução é a retomada da atividade econômica.
Aumento da criminalidade é reflexo de uma economia
capenga, incapaz de garantir sustento digno à população. A
História nos ensina que sem responsabilidade fiscal (supe-
rávit primário), âncora cambial e abertura econômica não
existe estabilidade monetária e tampouco estabilidade
econômica. A conta é básica: sem estabilidade não temos
investimento, sem investimento não temos trabalho. Sem
trabalho não temos segurança.

Alex Ruschel

“TERRA DOS
PAPAGAIOS”

alexruschel@tre-rs.jus.br
Correspondente internacional
Terrapapagaiense

Mais de 280 pacientes receberam
ajuda da Liga Feminina

LUCIANA BRUNE

A  chuva e o frio não espantaram nem
contiveram a força da solidarieda-
de. Na noite de sexta-feira, dia 18 de
maio, voluntários e apoiadores do

trabalho da Liga Feminina de Combate ao
Câncer de Teutônia lotaram a Associação da
Água para participar do 9º Coquetel da Liga,
entidade que assiste  pacientes no tratamento
do câncer e seus familiares no apoio. Em nove
anos de história da entidade, mais de 280 paci-
entes já receberam o apoio da Liga. A ajuda
vem em forma de apoio 50% dos medicamentos
e 100% do suplemento alimentar e com fraldas
geriátricas. Também empréstimo de material
de convalescência, quando necessário.

O coquetel é um dos eventos realizados
pela entidade, visando angariar recursos para
dar continuidade aos trabalhos desenvolvidos
pelas voluntárias. A Liga também comercializa
camisetas, sombrinhas, revende tampinhas,
lacres e cartelas de medicamentos, assim como
tem o brechó de roupas. Todas ações que auxi-
liar a angariar fundos, para que o trabalho

possa continuar. Também é possível contribuir
através de contribuição mensal na conta de luz
ou doações espontâneas.

A Liga também atua no trabalho de preven-
ção, com orientações e palestras como esta da
noite, buscando trabalhar a qualidade de vida
e bem-estar que podem ser determinantes na
saúde da pessoa. Segundo o INCA, Instituto do
Câncer de Mama, mais de 80% do câncer pode
ser prevenido com hábitos saudáveis, prática
de exercícios, não fumando, evitando consumo
de bebidas alcoólicas e fazendo exames preven-
tivos.

Esta foi a temática da palestra proferida
por David Orling, teólogo por formação, forma-
do em Gestão, Antropologia, Filosogia e estudi-
oso da Gestão de Conflitos, atualmente
secretário de Educação, Cultura e Turismo de
Imigrante, além de colunista, comentarista e
professor. David  afirmou que a esperança vai
além do simples esperar algo, porque é preciso
saber o que vale a pena, saber focar, observar

os sinais e isso, acima de tudo, tem a ver com o
amor.

Ao final da palestra, a presidente Rejane
Maria Radavelli Hinnah deixou sua mensagem
aos presentes. Citou “a esperança, a fé e o
amor” para acreditar que existe uma luz ao
final do túnel no momento de angústia. Apre-
sentou a nova frase lema do trabalho, que
consta impressa nas novas camisetas e babylo-
oks da Liga: “O amor é o que nos liga”. Disse que
este é o combustível que move todo trabalho,
para ajudar o próximo. “É isso que faz a gente
participar, separar lixo e roupas para vender,
para que possamos ajudar nossos pacientes”,
afirmou.

A nova presidente avaliou o evento como
muito bom. “Tivemos uma noite de aprendiza-
do e descontração. A Liga só tem a agradecer a
todos os apoiadores, colaboradores e às pesso-
as que se fizeram presente dando o brilho
especial ao nosso evento. Muito obrigada de
coração a todos”, enfatizou.

Após a palestra todas voluntárias que atu-
am na Liga foram chamadas para a frente e
receberam os aplausos do público. Neste mo-
mento, a cantora Diana, juntamente com sua
banda, apresentou o Hino das Ligas, acompa-
nhada das voluntárias, emocionando aos pre-
sentes. Na sequência, foi servido o coquetel e o
público pode seguir aproveitando o momento,
ao som de Diana e Banda.

Margrit Grave e a nova
presidente Rejani HinnahVoluntárias da Liga Feminina de Combate ao Câncer

 Público prestigiou evento da Liga

LUCIANA BRUNE
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Festa de Maio abre programação   do aniversário de emancipação

A FORÇA DO SETOR PRIMÁRIO ESTARÁ PRESENTE NA FESTA DE MAIO

Bovinos, ovinos, suínos, caprinos, coelhos e
outros animais prometem ser uma atração à parte
na Festa de Maio, que inicia nesta quarta-feira, dia
23, e segue até domingo, dia 27. O pavilhão do setor
primário estará no tradicional espaço localizado
abaixo da Câmara de Indústria, Comércio e Servi-
ços (CIC), no Centro Administrativo.

A exposição de animais, bem como de expo-
sitores ligados ao setor primário – Cooperativa
Agroindustrial São Jacó (Cooperagri), Coopera-
tiva Languiru, Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais, Colégio Teutônia, Secretaria de Agricultura
e Meio Ambiente e Emater-RS/Ascar –, poderão
ser conferidos neste espaço. Ainda haverá a
exposição de ferramentas e utilitários antigos,
bem como uma maquete, feita pela Emater, re-
produzindo o dia a dia de uma propriedade.

Para o secretário de Agricultura e Meio Am-
biente de Teutônia, Gilson Hollmann, ter um
espaço dedicado ao setor primário na Festa de
Maio mostra a importância do setor para o muni-
cípio. “Somos uma das maiores economias agrí-

colas da região, além de termos cooperativas
voltadas à produção primária que são referência
em todo o Estado. Por isso, a Festa de Maio será
vitrine desta força que o setor primário represen-
ta para Teutônia, Vale do Taquari e Estado.
Convidados a todos, em especial aos produtores
rurais, que venham conferir este espaço e se
sintam em casa”, salienta.

Uma das novidades no pavilhão do setor
primário este ano é a parceria com o Colégio
Teutônia. Alunos do curso Técnico em Agrope-
cuária serão responsáveis pelo cuidado, manejo
e alimentação dos animais. Será uma oportunida-
de dos futuros técnicos em Agropecuária coloca-
rem em prática os seus aprendizados.

A Festa de Maio ocorre entre os dias 23 e 27
de maio, no Centro Administrativo, e é uma
realização da Câmara de Indústria, Comércio e
Serviços de Teutônia e conta com a parceria da
Administração Municipal. A programação com-
pleta pode ser conferida em https://www.facebo-
ok.com/festademaioteutonia/

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

 Festa de Maio será vitrine
 para a força do setor primário

PALOMA GRIESANG E LUCAS LEANDRO BRUNE

D e hoje até o próximo domingo,
uma série de atividades e a Fes-
ta de Maio marcarão os 37 anos
de emancipação de Teutônia.

Homenagens, shows, gastronomia, prato
típico, música, animação, exposições e ne-
gócios fazem parte da programação prepa-
rada pela comissão organizadora, liderada
pela Câmara de Indústria, Comércio e Servi-
ços (CIC) Teutônia.

A Festa de Maio também terá exposição
comercial, industrial e de serviços; exposi-
ção agropecuária; apresentações de grupos
artísticos; desfile temático estudantil; Festi-
val de Orquestras; entre várias atrações
para toda a família. Dos dias 24 a 27, tam-
bém será servido almoço e jantar com o
prato típico de Teutônia, o Schweinebraten.

A Festa de Maio 2018 é uma realização
da CIC Teutônia; patrocínio master da Sicre-
di Ouro Branco; patrocínio Ouro de Langui-

ru e Certel; patrocínio prata da Cervejaria
Teutobier; patrocínio bronze de Fruki; pro-
dução de AM9; apoio da Administração
Municipal de Teutônia.

Apesar da feira iniciar, oficialmente, na
quarta-feira (23/05), a programação inicia já
nesta terça-feira (22/05) com a realização do
Prêmio Destaques da Economia 2017, no salão
social da Associação Pró-Desenvolvimento do
Bairro Languiru. O evento, que homenageia as
maiores economias empresariais e agrícolas,
também marca a passagem do 37º aniversário
de Teutônia. Um momento de reconhecer quem
investe, trabalha e gera emprego em Teutônia.

Os convidados serão recepcionados a
partir das 20 horas ao som da Orquestra
Infanto-Juvenil de Teutônia. Na sequência,
haverá pronunciamentos de autoridades,
seguido da entrega dos troféus e certificados
para os empresários e produtores rurais que
apresentaram o melhor desempenho em
cada uma das 17 categorias:

- Destaque Crescimento – Produção Pri-
mária, com um laureado;

- Destaque Crescimento – Serviços Ane-
xo II, com um laureado;

- Destaque Crescimento – ISS, com um
laureado;

- Destaque Crescimento – Simples Naci-
onal, com um laureado;

- Destaque Crescimento – Geral, com um
laureado;

- Destaque Crescimento – Empregos,
com um laureado;

- Destaque em Empregos 2017, com cinco
laureados;

- Destaque Empresarial Geral, com 30
laureados;

- Destaque em ISS, com 30 laureados;
- Destaque em Produção Primária, com

30 laureados;
- Destaque em Serviços Anexo II, com 15

laureados;
- Destaque Simples Nacional, com 30

laureados;
- Mérito Cultura Inovadora, com três

laureados;
- Mérito Inovação Tecnológica, com três

laureados;
- Mérito Sustentabilidade Ambiental,

com um laureado;
- Empresarial Mérito Social, com um lau-

reado;
- Empresarial Mérito Ambiental, com um

laureado.

Ao todo, 155 empreendedores serão lau-
reados. O objetivo é reconhecer o desempe-
nho de todos que se comprometem com o
crescimento econômico do município. O
Prêmio Destaque é uma realização da Admi-
nistração Municipal de Teutônia.Centro Administrativo recebe a Festa de Maio entre os dias 23 e 27 de maio

DIVULGAÇÃO / ARQUIVO FP



Teutônia 37 anos

37 anos de história
construídos sobre
uma base sólida

D edicação e trabalho foi
a marca deixada pelos
primeiros imigrantes
alemães, que chegaram

a Teutônia há 160 anos, consegui-
ram transformar esta terra rica e
abençoada em um lugar próspero
para as gerações futuras viverem
em paz e harmonia. Um novo lar,
desconhecido, mas que muito tinha
a oferecer aos pioneiros alemães,
que aos poucos chegavam a esta
terra situada num vale verdejante,
com um solo fértil e uma flora e
fauna exuberante.

Com o machado em punho, os
colonizadores alemães desbrava-
ram matas de onde tiraram a ma-
deira para construir suas casas,
escolas e igrejas, além de ser a ma-
téria-prima que aquecia os lares
nos meses frios do inverno e para
preparar a comida diária. Com o
arado, rasgaram o solo e semearam
os campos, de onde tiraram o sus-
tento de suas famílias e comunida-
des inteiras. Através do trabalho
comunitário se fortaleceram e jun-
tos prosperaram.

Desde a chegada em 1858, fica
o legado de um povo trabalhador,
que com muita coragem, suor e
lágrimas fez de Teutônia a sua nova
morada, sem esquecer jamais suas
raízes germânicas, que ainda hoje
são cultivadas e preservadas, atra-
vés dos costumes e da língua alemã
da saudosa e distante Alemanha.

Anos, décadas, mais de um sé-
culo e meio se passou e neste perí-
odo de tempo tantas outras
culturas juntaram-se à dos pionei-
ros alemães, que também contribu-
íram com seu trabalho e serviços
relevantes, fazendo de Teutônia
aquilo que este jovem Município de
37 anos é hoje: um lugar próspero,
onde as marcas de um passado de
honestidade e trabalho servem de
exemplo às gerações de hoje e de
amanhã.

ARQUIVO FP

O povo alegre
e hospitaleiro,

é forte, humilde
e trabalhador

O povo alegre
e hospitaleiro,

é forte, humilde
e trabalhador

Uma homenagem
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A  criação da Colônia Teutônia foi ofici-
alizada pela Câmara de Vereadores
de Taquari em 1858, porém dois anos
antes já aconteceu o primeiro contato

com a região que hoje constitui o Bairro Canabar-
ro. O historiador Ruben Gerhardt, em seu livro
sobre a Colonização de Teutônia e Corvo, conta
que Karl Schilling adquiriu quatro léguas quadra-
das (1.178 hectares) de terras naquela região. Ele
estima que a transação de compra tenha sido
realizada em 1856.

Karl Schilling fez uma expedição, em 1856,
de Porto Alegre, por via fluvial, até o Porto Ursula
(hoje Bom Retiro do Sul). A pé, no mato, foi olhar
as terras. No Registro de Imóveis de Taquari
identificou os proprietários e comprou quatro
léguas. Depois, convenceu Wilhelm Brust e Au-
gust Boehm (Böhmer) a comprar áreas e acompa-
nhá-lo até o local. August Fleck e Karl Schneider
decidiram seguir o mesmo caminho. No dia 15 de
março de 1857 as quatro famílias chegaram à
nova área.

Schilling, além de vender os lotes, também
trazia a alimentação necessária de Porto Alegre.
Quando Schilling se ausentava, a tristeza reinava
entre as famílias. Em setembro de 1857 vieram
mais imigrantes alemães. No Natal daquele ano
houve festa, música e baile.

A partir de 1858 a situação mudou entre os
imigrantes, pois havia mais alimentos disponí-
veis. Também foi implantada a prática de aulas
semanais de matemática e línguas entre os filhos.
Dois senhores foram escolhidos como professo-
res. Ainda havia a preocupação com a religião, e
um foi designado para o ensino religioso. Uma
senhora foi incumbida de orientar as mulheres
grávidas e atuar como parteira.

Também em 1858, ao procurar a Prefeitura
de Taquari para abrir uma estrada entre a recém
criada Colônia de Estrela (1856) e o então lotea-
mento de Teutônia, Schilling recebeu as exigên-
cias do então prefeito: o registro oficial. No
mesmo ano de 1858, a Câmara de Vereadores de
Taquari aprovou a criação da Colônia de Teutô-
nia. Esta descoberta de Gerhardt foi possível
graças ao zelo de Karl Schilling, um homem que
“anotava tudo”.

Os anos passavam e o número de imigrantes
aumentavam. Cada chegada de novos alemães
era uma verdadeira festa. As famílias eram aco-

modadas nas casas dos moradores até que novas
cabanas eram construídas. Desta forma havia
mais entrosamento. Outro modo de se reunir em
comunidade eram as festas.

Em 1859 e 1860 foram vendidos os últimos
44 lotes, o que animou Schilling. Ele convidou
Franz Lothar De La Rue, Jacob Rech e Guilherme
Wilhelm Kopp a fundarem uma nova sociedade
colonizadora, que levou os quatro sobrenomes.
De La Rue, um alemão de origem francesa, foi o
agrimensor e primeiro diretor da Colônia (1862
a 1868). Já em 1866, os colonos de Teutônia
participaram de uma exposição agrícola e indus-
trial em Porto Alegre, e dois “teutonienses” rece-
beram uma menção pelo fumo em folha que
produziram.

Em 1868, Karl Arnt (Carlos Arnt) assume a
sociedade colonizadora, tornando-se o segundo
diretor. Na época, o pastor Wilhelm Kleingünther
chega da Alemanha e gestionou a vinda de mais
colonos alemães de confissão luterana da região
da Westfália. A participação do pastor foi impor-
tante, foi de 1868 a 1872 cerca de 450 famílias
chegaram à Colônia Teutônia oriundos da provín-
cia alemã da Westfália.

Junto com estas famílias vieram diferentes
profissionais, e graças aos conhecimentos já ad-
quiridos pelos imigrantes na Europa, onde a
Revolução Industrial já havia iniciado, puderam
aqui aplicar aquilo que sabiam para além da
agricultura praticar outras profissões como fer-
reiro, tecelão, padeiro, sapateiro, alfaiates e tan-
tas outras.

Esta gama de conhecimentos trazidos do
“Velho Continente” auxiliou a desbravar a nova
terra que aos poucos começava a ser desvendada
por seus corajosos e obstinados colonizadores.
Dentro deste processo de colonização, o espírito
cooperativista sempre esteve presente e contri-
buiu no fortalecimento e prosperidade de comu-
nidades inteiras.

A primeira etapa do processo de colonização
da Colônia Teutônia baseou-se exclusivamente
na agricultura, com os colonos tendo a necessida-

de de derrubar as matas virgens e semear a terra
para dela tirar o sustento. Tiveram que conhecer
o novo solo e clima, além de terem contato com
novas culturas que não existiam na Europa.

Aos poucos, foram aprendendo a  lidar com
as novidades através da  troca  de  ideias  e  com
isso surgiu  uma produção bastante variada
voltada  à    policultura, que aumentou a fartura
nas propriedades.  Além  da produção de alimen-
tos, também surgiu a necessidade de aumentar a
produção de gado e porcos, principalmente, além
de aves.

Tornar-se independente era o sonho dos prin-
cipais líderes que viviam nos distritos na metade
do século XX. A primeira tentativa de emancipar
data de 1963, quando lideranças do Distrito de
Teutônia foram procuradas por um grupo de
pessoas do Distrito de Languiru, na ocasião lide-
rados por Elton Klepker. O objetivo era o mesmo:
formar um município com a união destes dois
distritos, que na época pertenciam a Estrela.

A primeira reunião aconteceu no Salão
Schwambach, posteriormente denominado de
Salão Suhre, no Bairro Teutônia, com a presen-
ça de um grande público. No encontro já foi
eleita a diretoria para dirigir os trabalhos,
constituída da seguinte maneira: presidente,
Ewaldo Ahlert; vice-presidente, Werno Dreyer;
secretário, Heldon Carlos Schwambach; tesou-
reiro, Bertoldo Stapenhorst. Diversos assuntos
foram tratados nesta reunião e o público pre-
sente estava de acordo com os projetos da
emancipação.

Foram recolhidos um terço de assinaturas
dos eleitores de cada distrito, mas dias após
surgiram dúvidas, porque lideranças do Distrito
de Languiru já apresentavam outras ideias, com
as quais o povo do Distrito de Teutônia não
concordava. O desentendimento fez com que as

lideranças de Languiru não quiseram mais fazer
acordo nenhum com Teutônia. Com um terço das
assinaturas dos eleitores de Languiru em mãos,
os líderes deste distrito quiseram então se anexar
com o Distrito de Canabarro, o que também não
deu certo.

Teutônia, sob a liderança de Ralph Berty
Olschowsky, Orlando Schäffer, Oscar Willy
Schwambach, Ervino Stoll e outros, continuou
com o movimento emancipacionista dos distritos
de Teutônia e Languiru. Recolheram novamente
um terço das assinaturas dos eleitores de Langui-
ru e encaminharam toda a documentação neces-
sária para a Assembleia Legislativa do Estado.

Estava tudo caminhando bem, pronto para
ser aprovado, mas um entrave surgiu: no dia 31
de março de 1964 houve o golpe e a implantação
da ditadura militar no Brasil. A partir deste dia
foi proibido todo e qualquer movimento emanci-
pacionista no país.

Em 1976, para que o movimento emancipa-
cionista pudesse efetivamente ser realizado, as
lideranças dos três distritos - Teutônia, Langui-
ru e Canabarro - se reuniram por diversas vezes
- foram 21 reuniões, sendo sete em Canabarro,
sete em Lnaguiru e sete em Teutônia - para
elaborar um “Termo de Compromisso”, que
contemplava os critérios da emancipação e pelo
qual os três distritos se desmembrariam de
Estrela para formar um novo município. O ter-
mo foi assinado por 17 líderes dos três distritos.
Um dos itens tratava da construção do Centro
Administrativo, durante a primeira administra-
ção municipal, e indicava o local que deveria
ser, na divisa entre os bairros Languiru e Cana-
barro, num raio de 200 metros, uma vez que o
distrito de Teutônia daria o nome ao município.
Em junho de 1985 as obras de terraplanagem do
Centro Administrativo iniciaram.

Tudo começou com     a colonização

Carreata de comemoração pela vitória do Sim, em maio de 1981
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O professor de história Élio Dahmer apresenta três versões para
a origem do nome Teutônia. Ele se baseia nas orientações do Dicioná-
rio Prático Ilustrado de História, que na página 1974 apresenta estas
três hipóteses. Dahmer, inclusive esteve em Porto Alegre no ano de
2008 para pesquisar o primeiro livro escrito por Karl Schilling, ideali-
zador da Colônia Teutônia, porém não encontrou registros sobre os
motivos que o levaram à escolha do nome.

A mais usada ao longo dos anos é de que Teutônia origina-se dos
Teutões ou Teutos, um povo da antiga Germânia, que invadiram a
Gália com os Cimbros. Foram vencidos em 102 antes de Cristo. “Em
1997, quando viajamos para a Alemanha, as pessoas perguntavam de
onde surgiu o nome. Quando falamos dos Teutos, eles não acreditavam
nisso”, recorda Dahmer.

Os Teutos eram um povo bárbaro, que fugiu dos Hunos (liderados
por Átila) e se escondeu em meio aos germanos para se proteger. Por
atrair os Hunos para seu território, os alemães detestavam os Teutos,
que não eram maus nem inimigos, porém criaram uma situação
complicada. “Os alemães não acreditaram que colocariam o nome em
homenagem aos Teutos aqui no Brasil”, salienta Dahmer.

É uma cadeia de colinas arborizadas, uma floresta, que domina as
planícies da região da Westfália, na Alemanha. O professor de história
questiona a origem do nome da Colônia Teutônia com base no Teuto-
burgerwald. “Quando os primeiros imigrantes westfalianos vieram
para cá, em 1868 e 1869, a Colônia Teutônia já estava criada há 10, 11
anos”, destaca.

Então, a origem do nome a partir do Teutoburgerwald não poderia
ser indicação dos westfalianos. A única explicação possível é se Karl
Schilling e as primeiras famílias alemãs, da região do Hunsrück,
conheciam o Teutoburgerwald e, pela semelhança encontrada, resol-
veram adotar o nome. O Teutoburgerwald fica nas imediações de
Osnabrück.

Ordem hospitaleira e militar alemã, fundada em 1128, em Jerusa-
lém pelos Cruzados, mas que exerceu, sobretudo, a sua influência na
Alemanha, incorporando, em 1237, os cavaleiros Porta-Gládio e
propagando a cultura germânica na Prússia. O seu poder foi desfeito
em Tanemberga, em 1410. A conversão ao luteranismo do grão-mestre
Alberto de Brandenburgo, em 1525, acabou de arruinar a Ordem
Teutónica. Subsistiu na Áustria, embora enfraquecida.

Teutónica é uma Ordem Supranacional que existe até hoje, e seu
atual grão-mestre é o Dr. Bruno Platter, que assumiu em 2000. Com a
exceção do período da Segunda Guerra Mundial, tem existido como
instituição com fins de caridade e enfermagem desde 1929. Sua sede
é em Viena e mantém diversas casas em várias partes da Áustria, Itália
e Alemanha.

Apesar de não haver registros confirmando nenhuma das três
versões, Élio Dahmer observa que a explicação a partir da Ordem
Teutónica tem uma fundamentação bastante lógica, pois os imigrantes
alemães também realizaram uma “cruzada” até o Brasil em busca de
uma nova vida, e a maioria era de origem luterana.

O movimento de emancipação começava a ganhar força, e
cinco anos após, em 24 de maio 1981, já com a ditadura militar
em declínio, surgiu o movimento definitivo para emancipar os
três distritos: Teutônia, Languiru e Canabarro. Surge a grande
campanha do “SIM”, a favor da emancipação. A vitória esma-
gadora do “SIM” não deixou dúvidas de qual era o desejo da
população dos distritos. Votaram a favor do “SIM” 4.345 elei-
tores, perfazendo um percentual de 66,57% pró-emancipação.

Em 16 de setembro de 1981, foi aprovado o projeto de
lei, de autoria do deputado estadual Guido Moesch, e cria-se
o Município de Teutônia. Emancipado em 24 de maio de
1981, Teutônia somente desligou-se de Estrela em 31 de
janeiro de 1983, quando houve a instalação do novo municí-
pio, com a posse dos nove vereadores eleitos, que, sob a
presidência do vereador mais idoso, Selby Wallauer, empos-
saram o primeiro prefeito, Elton Klepker, e o vice, Silvério
Luersen. Na oportunidade ainda, foram empossados, além
de Wallauer (que assumiu como secretário da Educação,
sendo substituído pelo suplente Airton Guilherme Grave),
os vereadores Egon Edio Hoerlle, Willy Ricardo Wolf, Ledi
Schneider, Cláudio Wiebusch, Ronald Orlando Goldmeier,
Mário Wink, Alcido Lindemann e Dorival Bez Machado (que

exonerou-se logo após de empossado, sendo substituído pelo
suplente Anildo Schneider).

Convêm lembrar que na época dos movimentos emanci-
pacionistas existiam apenas 232 municípios no Rio Grande
do Sul, sendo que no início dos anos 80, 90 e 2000, mais de
200 novos municípios surgiram, chegando atualmente às
atuais 497 cidades gaúchas.

Tudo começou com     a colonização

FOTOS: ARQUIVO FP
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Indústria, comércio e serviços
representam 76% da economia

A minha terra, o meu chão querido
Conta a história dos seus ancestrais
Que cultivaram esta terra fértil
Lutaram sempre pelos ideais
Sua cultura, sua fé trouxeram
Enriquecendo quem os abrigou,
E os seus filhos hoje representam
Toda beleza que seu povo herdou.

   Teutônia, Teutônia, o nosso lema é:
 Teutônia, Teutônia, pujança, vida e fé.

A minha terra esconde maravilhas,
A natureza é rica, esbanja cor,
O povo alegre e hospitaleiro,
É forte, humilde e trabalhador
Minha cidade, eu te amo muito
Eu lutarei para te engrandecer,
Sincero e belo é o meu desejo:
Quero-te rica, grande em saber.

Letra de Waltraude Wartchow

LEI N.º 1.430, de 19 de novembro de 1998

GABRIELA HAUTRIVE

O  ex-presidente da Câmara de Indústria e
Comércio (CIC) de Teutônia e presidente da
Festa de Maio de Teutônia, Renato Lauri
Scheffler, ressalta que o setor primário repre-

senta 24% da economia do município, os outros 76% são
representados pela indústria, comércio e serviços. “Mos-
tram que são de extrema importância e que temos que
fortalecer a indústria e todas as demais áreas, cada vez
mais, buscar alternativas e oportunizar o crescimento
das empresas que já estão no município e também abrir
espaços para que outras empresas vejam oportunidades
de negócios em Teutônia”, relata.

Essas oportunidades, Scheffler relata que passa por
projetos municipais em parceria com entidades. “Teu-
tônia já conta com projetos para os setores noveleiros e
de esquadrias, focado em crescimento e trabalho de
gestão”, pondera. O ex-presidente da CIC também acre-
dita na valorização do trabalho das agroindústrias
familiares para contribuir no desenvolvimento econô-
mico do município. Além disso, a prefeitura conta com
um trabalho  para novos empreendedores, oportunizan-

do que as pessoas possam legalizar suas empresas de
forma rápida e simples. “Essa foi uma das bandeiras de
trabalho da CIC”, completa Scheffler.

Outro ponto a ser trabalhado dentro do meio empre-
sarial, Scheffler acredita que a busca por mais seguran-
ça. “Não podemos deixar com que esse assunto caia no
esquecimento. Precisamos de um monitoramento por
câmeras para contribuir com nossos empreendedores”,
relata. O presidente da Festa de Maio também ressalta
a satisfação em ter quase todos os expositores da festa
cheios. Os do lado interno estão todos vendidos, o lado
externo restam apenas algumas vagas. “Mostra que
todos os acontecimentos recentes com a Operação do
Ministério Público não prejudicaram os expositores”,
pondera Scheffler.

O presidente também enfatiza que o que aconteceu
na Prefeitura de Teutônia ainda passa por investigações
e não há nada confirmado. “Teutônia não pode parar e
o fato dos expositores não declinarem após tudo isso,
nos surpreendeu. Os empresários não estão preocupa-
dos que a situação possa prejudicar os negócios”, relata.

 Renato Lauri
 Scheffler
GABRIELA HAUTRIVE

PIXABAY / DIVULGAÇÃO
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É
 comum ouvirmos que os jovens são o
futuro de sua cidade. De fato, a continui-
dade do desenvolvimento de um municí-
pio vai depender do esforço das futuras

gerações. Por isso, o empenho de jovens empreen-
dedores, com negócios diferenciados, tem sido de
grande importância para a economia de Teutô-
nia. Sem diminuir a importância dos mais velhos,
e dois empreendimentos mais antigos, os jovens
com novas ideias também tem contribuído para
o movimento econômico da cidade nestes 37 anos.

Entre esses vários jovens empreendedores
está Larissa Zwirtes, 21 anos, estudante de Admi-
nistração e sócia da Decora Presente. Em 2017,
ela inaugurou sua loja de decoração e presentes
no Bairro Canabarro. Ela oferece ao público itens
diferenciados, o que desperta a curiosidade e
interesse de muita gente. Desta forma, a loja tem
ganhado destaque no município nos seus primei-
ros meses de atendimento.

Larissa conta que o empreendimento já exis-
tia, porém como uma loja virtual, que era geren-
ciada pelo sócio João. Em 2017, ela saiu do
emprego em que estava para se dedicar à loja
virtual. Porém, com o tempo percebeu um poten-
cial a mais. “Fui divulgando nossa loja e os mu-
nícipes, aqui de Teutônia, me pediam para ver
alguns produtos e entregá-los, o que fez com que
percebêssemos o potencial de uma loja física de
presentes criativos aqui na cidade. Foi então que
vi uma oportunidade pra mim, já que o João já
possuía outra empresa e por falta de tempo não
conseguia dedicar-se a mais uma. Nos tornamos
sócios e a Decora loja física nasceu”, conta.

Para ela, em sete meses de trabalho, o proces-
so de evolução ainda está em andamento. “Esse
processo é um grande desafio para nós. Estamos
a todo momento pensando em produtos diferen-
tes e pesquisando quais as necessidades do nosso
público, para que este esteja cada vez mais atraí-
do e engajado com a gente”, avalia.

Mesmo com pouco tempo de loja física, já é
possível notar boa aceitação do público, o que
para Larissa significa orgulho e alívio. “Investi-
mos muito no negócio, e não falo da questão
financeira. Investimos tempo, dedicação e mui-
to carinho em cada detalhe da loja. E isso é feito
com um propósito maior que é o de contentar
todas as pessoas que passam por aqui, sejam
elas clientes ou não”, destaca. Os elogios são
combustível para continuar. “Cada elogio é
essencial para que continuemos a buscar cada
vez mais novidades para as pessoas que acom-
panham a gente”, afirma.

O retorno não é apenas pessoal. Como jovem
empreendedora, Larissa acredita que tem sua
parcela de contribuição para com Teutônia.

Para ela, as contribuições são diversas. “Perce-
bo isso quando recebemos clientes de várias
outras cidades como Lajeado, Estrela, Westfá-
lia, Paverama, etc. Essas pessoas saem de suas
cidades e vem até Teutônia porque temos algo
diferente, atrativo e isso contribui não só para
a economia do município mas também para a
sua visibilidade”, destaca.

Ela acredita que os novos empreendimentos
têm feito com que os teutonienses permaneçam
em Teutônia e que as pessoas de fora visitem o
município. “Teutônia é uma cidade linda e as
pessoas que passam aqui pela loja acabam indo
tomar um chima na Prefeitura Municipal, conhe-
cer a Lagoa da Harmonia ou fazer um lanche no
Quiero Café. Ou seja, são essas opções de em-
preendimentos bacanas que fazem os munícipes
permanecerem aqui e os visitantes virem pra cá
cada vez mais.  E para que isso continue aconte-
cendo agora e no futuro, Teutônia conta com nós,
jovens”, pondera.

Todos os empreendimentos são importantes
e contribuem para o desenvolvimento do municí-
pio. Porém, os jovens empreendedores constitu-
em uma boa parcela do futuro da cidade. É
exatamente esta a importância que Larissa vê em
jovens que, assim como ela, decidiram investir
em Teutônia. “Na medida em que empreendedo-
res mais velhos vão se afastando de suas ativida-
des, jovens precisam assumir indústrias, o

comércio, o setor alimentício. Para que existam
oportunidades de emprego, para que existam
restaurantes, mercados, padarias para a nossa
alimentação, para que existam lojas que garan-
tam o nosso vestuário e consequentemente, para
que as pessoas permaneçam morando aqui e
contribuindo para o desenvolvimento da nossa
cidade”, ressalta.

Ela destaca que novos modos de vida estão
se estabelecendo, e que é preciso estar atento a
essas oportunidades. “Novos gostos, novos pen-
samentos, novas ideias. Nossa principal aliada,
a Internet, está aí para encontrarmos opções
diferentes de negócio que vão satisfazer as
necessidades de pessoas que hoje saem do mu-
nicípio para satisfazê-las. Cabe a nós, agarrar
essas oportunidades para o nosso sucesso pro-
fissional e para o desenvolvimento da nossa
cidade”, pontua.

Empreender, inovar e colaborar com o desen-
volvimento do município não é sempre uma tare-
fa fácil, há momento de dúvidas e dificuldades.
“É muito comum que dúvidas surjam no meio do
caminho, pois nada é fácil. Ainda mais se tratan-
do de comércio, um setor cada vez mais competi-
tivo”, afirma. Entre os desafios, ela aponta a
necessidade de sempre buscar inovações e pro-
dutos diferenciados. “Para que o nosso cliente
lembre da gente quando desejar um presente
criativo, um produto divertido e que traga ale-
gria”, salienta.

Outro desafio que ela aponta é atender a
todos os públicos: crianças, jovens, e adultos de
todos os gêneros e que possuem gostos bem dife-
rentes. Por isso, ela aponta uma característica
importante: sempre ouvir as sugestões de quem
passa pela loja e buscar atender essas necessida-
des. “Um desafio contínuo e acredito que o maior
deles, é fidelizar nosso cliente. Buscar sempre
fornecer um bom atendimento, promoções, dife-
rentes condições de compra para que ele sempre
volte”, conclui.

Jovens empreendedores investem em Teutônia
e garantem o futuro do desenvolvimento

Larissa e o sócio João na inauguração da loja em outubro de 2017

SUZY HELLEN (MICHELE PASTÓRIO FOTOGRAFIA) / DIVULGAÇÃO
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E m Teutônia, não é difícil encon-
trar um coral. Em eventos, eles
estão lá. Em confraternizações,
também. Até mesmo em horas

difíceis, como os velórios, eles estão pre-
sentes para prestar apoio. Ao todos, são
mais de 40 corais ativos no município e
centenas de coralistas envolvidos na ati-
vidade. A tradição do canto coral está
intimamente ligada à identidade de Teu-
tônia. O lema “Cidade que Canta e Encan-
ta”, oficializado através de lei estadual,
por anos fazia referência à atividade tão
presente nas comunidades teutonienses.
Mas ainda era preciso mais. A força do
canto coral dentro da cidade podia ser
mais reconhecida.

Foi o que aconteceu em dezembro de
2017. No dia 21 de dezembro de 2017 Teu-
tônia recebeu, oficialmente, o título de
Capital Nacional do Canto Coral. A Lei nº
13.563, que dá ao município o título, foi
sancionada nesta data pelo presidente Mi-
chel Temer e publicada no Diário Oficial da
União. A cidade, de já se considerava a
capital dos corais, agora tinha a oficializa-
ção do sei título.

O reconhecimento não é apenas uma
homenagem. Ele possibilita que se trabalha
a tradição, cultivando e investindo nela,
além de reforçar áreas como o turismo.
Para a secretária de Juventude, Cultura,
Esporte e Lazer Rosana Schneider Rührwi-
en, os corais têm grande importância para
o município. “É uma tradição que se perpe-

tua desde a colonização de Teutônia. Foi
uma forma dos nossos antepassados se
reunirem através de sociedades de canto,
além de terem o seu momento de lazer e de
convívio”, avalia.

Para a secretária, a tradição é muito
presente hoje dentro da comunidade. “Co-
mo é bonito ir aos encontros de corais e ver
a integração, as pessoas se mobilizando e
apresentando belas canções. Assim como
as demais entidades, os corais contribuem
na formação de novas lideranças. Teutônia
se orgulha desta linda tradição, que preci-
samos manter viva”, avalia. Segundo Rosa-
na, é preciso reconhecer essa tradição,
neste sentido, desta a importância do selo
de Capital Nacional do Canto Coral, que
será lançado na abertura da Festa de Maio
nesta quarta-feira (23/05).

O canto coral é mais do que uma ativi-
dade, ele é as pessoas que o fazem. Cora-
listas, regentes, presidentes de corais.
Enfim, cada um que dispõem de seu tempo
para o canto.

Uma dessas pessoas é Airton Grave.
Originalmente professor de Educação Físi-
ca, há 40 anos se dedica à música. Ele teve
participação importante para o cenário
musical e do canto coral em Teutônia. Au-
xiliou na fundação do Coral Municipal de
Teutônia e também da Orquestra de Teutô-
nia. Além de ter participado da fundação
do Centro Cultural 25 de Julho e de outras
bandas. Atualmente, atua no Coral Lira em

Teutônia, além de corais em Westfália,
Colinas e Maratá. Grave também é inte-
grante da diretoria da Federação de Corais
do Rio Grande do Sul (FECORS). Para ele,
a importância do título está na referência
à tradição que veio da imigração alemã,
além disso, ele acredita que isso visa dar
continuidade a essa tradição. “Demonstra
que a comunidade prestigia essa parte da
atividade musical. Que está presente nas
igrejas, nas confraternizações (os bailes e
encontros de corais e na atividade de pres-
tar solidariedade às famílias sócias nos
momentos difíceis”, destaca.

O regente Martim Altevogt também é
um dos representantes do canto coral em
Teutônia. Altevogt tem formação em re-
gência coral pela UFRGS, além de ter
estudado no Instituto de Música da Escola
Superior de Teologia, instrumento princi-
pal – Piano. Também estudou Regência
Orquestral, Canto e Contraponto/Harmo-
nia, além de participar de cursos em todo
país. Em Teutônia, ele rege o Coral Muni-
cipal. Além de ser regente dos corais mu-
nicipais de Imigrante e Picada Café, e do
grupo Trama Voz, de Carlos Barbosa, e
Coral União, de Estância Velha. Para ele,
o título recebido por Teutônia é muito
importante. “O reconhecimento do Con-
gresso Nacional através do Título de”
Capital Nacional do Canto Coral” é a coro-
ação para tanta dedicação e amor à arte
do canto coletivo”, destaca.

Representando os cantores e os corais,
a presidente da Associação de Coros de
Teutônia (ACOTE), Rosita Schneider tam-
bém acredita na importância da obtenção
do título. “É uma distinção a este espaço
cultural que é uma das maiores expressões
artísticas do nosso município, responsável
também pela formação e desenvolvimento
de nossas comunidades e está presente em
nossa história, em nossa cultura, desde a
colonização, iniciada em 1858”, avalia.

O canto coral é muito presente nas
comunidades de Teutônia, pois trata-se de
uma tradição muito forte trazida pelos
imigrantes alemães. Junto com suas baga-
gens, os imigrantes trouxeram seus hiná-
rios, com músicas sacras. Para ter uma
atividade e também para relembrar suas
raízes, os imigrantes cantavam. As reuni-
ões de canto eram tão importantes que
foram surgindo sociedades de cantores,
que deram origem aos atuais corais. Desde
o início, havia o caráter de convivência
entre a comunidade agregado ao canto.
Para Grave, um fato muito importante. “É
um fator social de convívio entre os adep-
tos ao canto coral. Que se procura levar de
geração em geração”, afirma.

Inicialmente, os coros eram exclusiva-
mente masculinos. Mas com o tempo surgi-
ram também os coros de senhoras, e hoje já
temos os coros mistos. Grave destaca que
o canto coral é uma atividade para todos,
porém, necessita de dedicação. “Precisa ser
cultivado,, ensaiado, pois se torna seletivo
(precisa ter afinação)”, avalia. Altevogt
também destaca a característica inclusiva
do canto. “Pois acolhe todas as pessoas,
sem distinção de idade, etnia ou crença
religiosa”, afirma.

Grave afirma percebe que a administra-
ção municipal de Teutônia tem tido a preo-
cupação de realizar ações para cultivar o
canto. “Para que possam fazer jus ao títu-
lo”, complementa. Altevogt destaca uma
dessas ações. “Com o objetivo de perpetuar
este legado e suas riquezas culturais, a
Administração Municipal de Teutônia e a
Secretaria de Juventude, Cultura, Esporte
e Lazer, instituiu em Setembro de 2017,
através de Lei o “Movimento Canto Coral”,
que cria oficialmente e por Lei, o Coral
Municipal de Teutônia, o Coral Municipal
Anos Dourados (da Melhor Idade) e o Coral
Municipal Infanto-juvenil”, comenta.

Cultura e tradição     reforçadas através do canto
Teutônia se tornou oficialmente a Capital Nacional do Canto Coral no ano passado

 Martim Altevogt
ARQUIVO FP

 Airton Grave
PALOMA GRIESANG

 Rosita Schneider
LUCIANA BRUNE / ARQUIVO FP
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O regente do coral municipal salienta
também outras ações que estão sendo rea-
lizadas para manter o canto coral ativo no
município. Uma delas, através da Secreta-
ria de Cultura e Associação de Coros de
Teutônia (ACOTE) é o projeto “Encantando
Gerações”. “Tem como objetivo geral pro-
porcionar o acesso à cultura, a formação
musical e a formação de plateia para a
música, destinado para coralistas e estu-
dantes do município, integrando assim as
gerações através de oficinas e apresenta-
ções, com repertório variado de música
popular, folclórica, erudita nacional e in-
ternacional”, explica.

Para Rosita, é preciso manter o canto
coral vivo, pois trata-se de “um ambiente
que reforça, cria valores, incentiva aos que
participam ao aprendizado, ao trabalho em
equipe e ainda a pensar no próximo, atra-
vés da preocupação em montar repertório
que agrade e que estimule o espectador a
diversas emoções”, salienta. Ela também
destaca algumas ações realizadas, sobretu-
do por meio da Secretaria de Cultura, que
ajudam a desenvolver e manter o canto
coral. “O projeto de Estudos Musicais, em
2012, que proporcionou aulas sobre teoria
musical aos coralistas e regentes. Em 2014
foi realizado o Pronatec de Regência Coral,
destinado à formação de novos regentes.
Em 2017 a Associação dos Coros de Teuto-
nia (ACOTE), ente que existe desde 1997 e
tem se preocupado muito com a preserva-
ção e especialmente a sustentabilidade
desta arte, iniciou o Projeto Encantando
Gerações que tem como objetivo primordial
a busca de apoio para os corais já existen-
tes, mas também pensar e planejar o futuro,
em como desenvolver este espaço”, desta-
ca. Ela aponta ainda, os eventos e oficinas
que também incentivam a atividade. “Além
dos tradicionais bailes que ocorrem há
muitos anos, estão sendo promovidos con-
certos didáticos nas escolas e em diversas
entidades, oficinas com alunos, oficinas de
atualização para os coralistas atuantes,
oficinas para atualização de regentes e
ainda, estas atividades buscam formar pla-
teia musical”, complementa.

Para uma tradição se perpetuar, é impor-
tante atrair os jovens. Afinal, são eles que
podem dar continuidade. Para Grave, incen-
tivar o canto coral desde cedo, já nas crianças
é uma ação que deve ser feita para manter a
tradição viva na cidade. “Começas com os
pequenos, na escola, estendendo para a ado-
lescência e vida adulta. A importância do
jovem depende dos pais, professores de músi-
ca, regentes. Para despertar o gosto pelo

canto com as músicas de seu tempo, para que
depois passem também a cantar as músicas
de seus pais e avós”, afirma.

Para Altevogt, quem trabalha com o canto
coral se vê diante de um dilema nesta ques-
tão: manter as regras intocadas, em nome do
culto ao passado, ou abrir as portas para a
renovação, garantindo que o canto coral te-
nha um futuro. “Temos que refletir e agir
rápido. Dar mais atenção e investir pesado
na criação de grupos infantis e jovens, para
que eles sintam o prazer de cantar e queiram
manter a arte do Canto Coral viva”, acredita.

Para Rosita, é imprescindível atrair os
jovens para o canto coral. “Está sendo o foco
dos planos do projeto, já que em 2017 foi apro-
vada a Lei Municipal que cria o Coral Munici-
pal, o Coral Anos Dourados (que já estão
ativos) e o Coral Infanto Juvenil para o qual os
esforços serão concentrados, justamente vi-
sando a maior inserção dos jovens, pensando
em perpetuar esta tradição”, reforça.

A prática do canto, além de ser uma
manifestação cultural,  também traz bene-
fícios pessoais. Com experiência na área

musical, Grave aponta que a integração das
pessoas é um dos principais benefícios.
“Ajuda a fazer novas amizades. E está
comprovado que ele ajuda na saúde das
pessoas”, conclui.

Altevogt, também destaca o que ele
chama de motivadores do canto. “Boas
companhias no convívio dos ensaios, ami-
zades, anti-stress, divertimento, conhecer
novas culturas através do repertório, pra-
zer em cantar e aprender, conhecer novos
lugares, intercâmbio com outros corais”,
aponta.

Rosita destaca a capacidade integração
do canto coral. “É um trabalho em equipe,
onde cada qual executa seu papel para
apresentar um canto belo e harmônico.
Logo, disciplina, respeito ao colega e ao
regente, atenção para o aprendizado são
imprescindíveis. O espírito de partilha,
apoio, integração e harmonia é o legado
desta expressão artística para o desenvol-
vimento da vida comunitária”, afirma.

Os benefícios são para todos, mas o
significado é individual. Para cada pessoa,
o canto coral representa algo. Para Airton
Grave a música, incluindo o canto, repre-

senta sua vida. “Algo que faço com prazer,
dedicação e sustentação”, pontua.

Para Altevogt, a presença do canto na
grande maioria das culturas mundiais,
demonstra que a atividade é um tipo de
ação especificamente social, cultural e hu-
mana. “Poder trabalhar e sobreviver dessa
arte é um privilégio, são mais de 20 anos de
experiência profissional, regendo grupos
em diversas cidades do Estado, como Porto
Alegre, Guaíba, São Leopoldo, Canoas,
Sapiranga, Capão da Canoa, Imigrante,
Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Picada
Café, Feliz, Bom Princípio, Estância Velha
e Teutônia. Viva o canto coral e todas as
pessoas apaixonadas por essa manifesta-
ção cultural”, conclui.

Rosita afirma que cantar é uma satis-
fação, além de significar aprendizado e
compartilhamento de momentos únicos
com amigos. “É necessário porém, inovar
e buscar novos adeptos com quem possa-
mos compartilhar momentos especiais e é
nisto que tenho concentrado esforços,
contagiar mais pessoas a conhecerem e se
aventurarem na beleza e harmonia do
Canto Coral”, pontua.

Cultura e tradição     reforçadas através do canto

Grande Coral, reunindo coros de todo município, na Festa de Maio

DIVULGAÇÃO
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GABRIELA HAUTRIVE

A  gestão de uma propriedade com
agricultura familiar é comparti-
lhada pela família com ativida-
des de produção onde a

agropecuária é a principal fonte de renda.
Além disso, o agricultor familiar tem uma
relação particular com a terra, seu local de
trabalho e moradia. A diversidade produti-
va também é uma característica marcante
desse setor. Em Linha Ribeiro, no interior
de Teutônia, a família Schneider trabalha
há cerca de 20 anos com a produção de
queijo e há oito anos criaram uma agroin-
dústria familiar. O trabalho é feito pelas
mãos do casal Osmar (59) e Isole Schneider
(56) com ajuda do filho Gustavo Schneider
de 32 anos.

Além da agroindústria, a família traba-
lha com gado e produção de leite. “Traba-

lhamos a bastante tempo com isso.
Recebemos ajuda da administração muni-
cipal através do pacote agrícola, entre ou-
tros programas”, relata Osmar. Apesar dos
benefícios, a família também lembra do
recente caso envolvendo investigações den-
tro da prefeitura de Teutônia. “É uma ver-
gonha para o município, nós precisamos
cumprir tantas exigências, sermos corretos
e eles fazem isso? Eles deveriam dar bons
exemplos”, entende Isolde.

Quem também busca recursos financei-
ros través do trabalho familiar é Ismael
Dickel, seus pais, tia e namorada. Eles tra-
balham com gado, suínos e produção de
leite. Conforme Dickel, o crescimento eco-
nômico de Teutônia com a colaboração do
meio rural é muito bom. “A economia gira a
partir do setor primário. Quase 25% do bolo
econômico vem da agricultura”, avalia.
Além da representação econômica, Dickel
vê o produtor rural como peça fundamental
também em questões sociais e de qualidade
de vida dentro do município.

Ele relata que os serviços que a prefeitu-
ra presta para o trabalhador do campo é
muito bom. “Os incentivos sempre ajudam,
porém, neste ano ocorreu um fato anormal,
sendo que não houve participação de ajuda
da administração municipal em relação ao
milho troca-troca”, avalia. Para o futuro,

Dickel acredita que se o poder público, em
todas as instâncias, dar o valor necessário
ao agricultor, o município poderá colher
bons frutos. “As políticas em vigência, hoje
não dão nenhuma garantia para fazermos
investimentos. Muitos jovens, infelizmente
estão deixando o campo para ir para cidade,
pois no campo não se tem mais certeza se
amanhã vamos ter como pagar nossas con-
tas”, declara Dickel.

Protagonistas do trabalho rural

“Não se pode imaginar Teutônia
sem as propriedades rurais”

GABRIELA HAUTRIVE

O setor rural representa 24% da economia do muni-
cípio. Conforme a presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais (STR) de Teutônia e Westfália, Liane
Brackmann, não se pode imaginar Teutônia sem as
propriedades rurais. “Eu vejo que o nosso produtor
participou dessa história ativamente desde sua criação.
O município de Teutônia se criou em cima da agricultu-
ra, devido a cultura e a tradição”, relata Liane. Para a
presidente do STR, o agricultor foi um protagonista
fundamental na história do município, através do exem-
plo de trabalho, tendo hoje mais de 1 mil propriedades
produtivas, fazendo a diferença em ternos de produção
de alimentos, geração de renda e emprego.

O setor primário apresenta crescimento nos
últimos 12 anos, o que segundo Liane, é reflexo
daquilo que os produtores representam para econo-
mia. Houve também um registro de queda devido a
crise do leite, mesmo assim, o trabalho não parou.
O meio rural, com suas propriedades, cultivam a
cultura, o povo e seus valores. “Sentimos que algu-
mas coisas já se perderam por questões de costu-
mes, mas não se pode imaginar Teutônia sem as
propriedades rurais. Hoje elas significam muito
para o município, tanto economicamente, como
socialmente e também ambientalmente”, pondera.

Diante de toda representatividade, a presiden-
te do STR entende que se torna fundamental opor-
tunizar condições boas de trabalho para essas 1 mil
propriedades existentes em Teutônia para que a
produção continue sendo viável. “Apesar da crise
que enfrentamos no setor, principalmente do leite,
nosso produtor continua firme, indiferente se o
tempo é bom ou não, estão produzindo não somente
para engrandecer suas famílias, mas também para
contribuírem com o desenvolvimento de Teutônia”.

Esse crescimento, conforme Liane, de certa
forma foi afetado após os acontecimentos devido a
Operação Schmutzige Hände “Mãos Sujas”, desen-
cadeada na prefeitura de Teutônia no dia 28 de
março. “Neste momento não estamos aqui para
culpar ou julgar, mas as coisas precisam ser esclare-
cidas, estamos aguardando por respostas.

Liane acredita que essa imagem negativa de
Teutônia que se criou por conta da Operação acaba
afetando todos os setores. “Sentimos um certo desa-
nimo. No interior, por exemplo, as estradas poderiam
ser melhores, poderíamos ter novos programas, mas
vivemos um momento de incertezas. Não podemos
aceitar que recursos gerados pela população, tanto
rural como urbana, possam ter sido desviados ou
superfaturados. Não aceitamos isso. Todo o dinheiro
que é gerado pelo suor do trabalhador, tem que ser
devolvido dentro da legalidade”, pondera.

O pedido da presidente do STR é de que se faça
justiça com aqueles que erram. “Queremos serieda-
de e transparência, não só dentro do município, mas
também da conjuntura brasileira, hoje tudo nos
desmotiva. Temos que ter fé e esperança que real-
mente a transparência e honestidade sejam predo-
minantes em todos os lugares, não só em Teutônia
e sim em todo país”, relata. Prestes a iniciar a Festa
de Maio 2018, Liane entende que ainda faltam
esclarecimentos. “De repente nem o Ministério
Público consegue responder o que esperamos. Te-
mos pessoas presas, mas o que de aconteceu? Esse
é o clima hoje, incertezas. Vamos marcar presença
na festa em consideração ao povo trabalhador que
fez o município crescer. Pessoas que participaram
da história. Em sinal de respeito a quem colocou
Teutônia onde está hoje”, declara.

Liane Brackmann relata que as pessoas preci-
sam cumprir com seus direitos e deveres, sendo
mais participativas dentro do município, só assim
será possível trabalhar em busca de um futuro
melhor. “O povo teutoniense precisa estar nos de-
bates, nas sessões da Câmara de Vereadores, preci-
sa se inteirar mais do orçamento do município.
Precisam saber o que é o seu direito e o seu dever.
Assim, juntos, podemos construir uma Teutônia
cada vez melhor. Mas sem a participação, com
omissão do cidadão, por desmotivação ou descrédi-
to, não será possível. Não podemos pensar que vai
se resolver via máquina pública”, declara.

Não só agora, mas Liane ressalta que a comuni-
dade precisa estar presente em ações municipais em
todos os momentos da história, seja nos bons ou nos
ruins. Ela cita os jovens como exemplo de quem terá
que dar continuidade no trabalho. “Precisam se inse-
rir dentro das entidades, de audiências e de sessões.
Precisam saber o que acontece e devem questionar
cada vez mais em busca de transparência e seriedade
nos serviços públicos”, resume Liane.

 Presidente do STR,
 Liane Brackmann

GABRIELA HAUTRIVE

 Isolde trabalha na
 agroindústria da
 família Schneider

GABRIELA HAUTRIVE

Propriedades de Teutônia possuem trabalho
desenvolvido pela agricultura familiar

PIXABAY / DIVULGAÇÃO
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Festa de Maio abre programação   do aniversário de emancipação

PRODUTOS DA COLÔNIA DARÃO SABOR ESPECIAL À FESTA DE MAIO

Agroindústrias estarão expondo
no Centro Cívico da Prefeitura,
comercializando produtos devidamente
inspecionados pelos órgãos competentes

Cuca, linguiça, torresmo, queijo, bo-
lacha, waffle, calça virada, aipim, schmi-
er, melado, cachaça, sucos naturais,
verduras, frutas, entre inúmeros outros
produtos coloniais, prometem dar um
sabor especial à Festa de Maio, que ocor-
re entre os dias 23 e 27 de maio, no
Centro Administrativo, em Teutônia.
Uma atração à parte, as agroindústrias
estarão novamente presentes na festa,
trazendo ao consumidor as verdadeiras
delícias da colônia e os sabores da vovó.

Assim como na edição anterior, as
agroindústrias terão seus estandes no
Centro Cívico (saguão) da Prefeitura,
expondo produtos sem agrotóxicos, ins-
pecionados pelo Serviço de Inspeção
Municipal (SIM) e Vigilância Sanitária,
com acompanhamento da Emater/RS-
Ascar. “São produtos de qualidade. Será
impossível resistir”, garante a presiden-
te da Associação dos Produtores Rurais
de Teutônia, Jacinta Herbert Post, de
Linha Clara, que também é proprietária
da Agroindústria Produtos Agro Natura.

A expectativa da Associação para a
Festa de Maio é grande. “Conseguimos
uma boa divulgação dos nossos produ-
tos, além de ser uma oportunidade de
comercializarmos o que produzimos
diretamente ao consumidor. Já expus
na Festa de Maio e sempre tivemos uma
boa procura. Estaremos esperando a
todos. Venham nos visitar e conhecer as
delícias que produzimos”, salienta. Pelo
menos oito feirantes associados à enti-
dade estarão expondo. O espaço no Cen-
tro Cívico é cedido gratuitamente às
agroindústrias.

O secretário de Agricultura e Meio
Ambiente, Gilson Hollmann, lembra que
as agroindústrias que estarão expondo
na Festa de Maio também oferecem seus
produtos na Feira do Produtor Rural,
que foi remodelada, com legislação pró-
pria para o seu funcionamento. “Antes
acontecia de forma informal. Por isso,
foi criada a Associação, que possui um
regimento estabelecendo critérios de
produção e fiscalização”, explica.

A fiscalização por parte do Serviço
de Inspeção Municipal e pela Vigilância
Sanitária, bem como o acompanhamen-
to da Emater, tem o objetivo de garantir
a produção responsável e ecológica.
“Isso garante a qualidade dos alimentos
e dá mais segurança tanto para quem
compra quanto para quem vende”, frisa
Hollmann.

Além das agroindústrias, o Centro
Cívico também abrigará os artesãos
filiados à Associação dos Artesãos de
Teutônia, que, inclusive, possui a sua
loja na sala 33 da Prefeitura. Trabalhos
em madeira, tecido crochê, patchwork,
tricô, entre outros materiais, estarão à
disposição dos visitantes da Festa de
Maio.

A Festa de Maio é uma realização
da Câmara de Indústria, Comércio e
Serviços de Teutônia e conta com a
parceria da Administração Municipal.
A programação completa pode ser con-
ferida em https://www.facebook.com/-
festademaioteutonia/

Visitantes encontrarão produtos
inspecionados e de qualidade

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

A abertura oficial da Festa de Maio 2018
está marcada para as 18h do dia 23/05, no
Palco 2 que será montado no parque de
eventos. A programação da abertura conta-
rá com a participação dos Corais de Teutô-
nia e terá o lançamento do Selo da Capital
Nacional do Canto Coral.

A noite contará ainda com quatro shows. Às
19h30min sobe ao palco 2 a Orquestra de Teu-
tônia. No palco 1, o show inicia às 21h com
Adriana de Los Santos e Grupo e às 22h com a
Banda Gurias Gaúchas. A noite encerra com
show do grupo tradicionalista Luz de Candiei-
ro, no palco 2. A entrada na quarta-feira é franca.

Na quinta-feira (24/05), dia do aniversário
de Teutônia, a programação abrange diversos
públicos. Começando pela parte da manhã, em
que as crianças terão um show especialmente
preparado para elas com Os Peraltas, a partir
das 10h15min, no palco 1. A partir das 13h30-
min o palco 2 recebe o Festival de Orquestra
Jovens, com grupos de Teutônia e Imigrante.

Às 18h acontece Sessão Solene da Câma-
ra de Vereadores, no Auditório 03 da CIC). A
partir das 18h, o palco 2 recebe atrações para
quem gosta de música gospel. Primeiro sobe

ao palco a Biglu Banda. Às 19h é a vez da
Banda Opus Dei. Os shows no palco 1 iniciam
às 20h30min. Primeiro, o show de humor com
Guri de Uruguaiana, que apresenta seu novo
espetáculo “A Missão”. Encerrando a noite
de shows, às 22h sobe no palco 1 a Banda
Tchê Guri. A entrada na quinta-feira é franca.

Na sexta-feira (25/05) a programação es-
pecial inicia às 13h com o Baile da Melhor
Idade, animado pela Orquestra La Montanara,
no palco 2. Às 19h o palco 1 recebe show de
humor com o comediante Mulita. Mais quatro
shows agitam a noite de sexta-feira na Festa
de Maio. Às 20h, no palco 2, se apresenta a
Banda Plug. Às 22h, no mesmo palco, a Banda
Rock and Beer. Às 23h30min sobe ao palco 1
Serginho Moah e Banda. A partir da 1h o show,
no palco 2, é por conta da Banda Gramofônica.
Na sexta-feira a entrada também é franca.

O sábado (26/05) começa com muita dan-
ça no palco 2. Às 10h15min se apresenta o
Grupo Movimentu’s. Às 11h é a vez da apre-
sentação do CTG Rincão das Coxilhas. A
partir das 13h30min, até às 21h, uma sequên-
cia de grupos musicais animam o palco 2:

Banda Anty Horário, Banda Show, Banda
Estilo Brasileiro, Banda Barbarella, Banda
La Paloma e Ego e Serginho. A partir das 22h
a animação fica por conta dos DJ’s Cabeção
e Cristiano Neguer. Às 23h30min o palco 1
recebe o show nacional da dupla Marcos e
Belutti. No sábado haverá cobrança de in-
gressos, e funcionará de maneira diferente.
Até às 15h o valor é de R$ 14. A partir das
15h, o ingresso será de R$ 35 normal ou R$
30 solidário, valores válidos para ingresso na
pista do show nacional. Quem quiser pode
ainda adquirir os ingressos diferenciados.

No domingo (27/05), último dia de festa, as
atrações iniciam já pela manhã com show de dan-
ça da Cia Cultura Aquarela, a partir das 10h30-
min, e apresentação do grupo Danças e Ritmos do
CEMEF e Melhor Idade, a partir das 11h30min.
Na tarde, a animação fica por conta do Domingão
da Família, da Popular FM. A partir das 13h diver-
sas atrações sobrem ao palco: Wilceu Pause, Rai-
nha Musical, Eh Expresso, Porto do Som, Lucas e
Felipe, Sandro e Cícero, Santana / Marmitt DJ e
DJ Karine Larré. A programação ainda pode ter
alterações. No domingo o ingresso será de R$ 10.

Layout da Festa de Maio teve pequenas modificações em relação às edições anteriores
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Comunidade se envolve na preparação
dos Tapetes de Corpus Christi

CARLOS BARBOSA   

notícias

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 063/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEUTÔNIA
18 de maio de 2018
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no uso
das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica
Municipal e de conformidade com o Art. 48, da Lei
Complementar n.º 101 – Lei de Responsabilidade
Fiscal, torna público para o conhecimento dos inte-
ressados que dia 30 de maio de 2018 , às 15:00
horas,  tendo como local a sala de Sessões da
Câmara Municipal de Vereadores, localizada na
Avenida I Leste, 961, Bairro Centro Administrativo,
realizará Audiência Pública de Prestação de Contas
da Administração Municipal referente ao 1.º quadri-
mestre do exercício de 2018

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 22 de maio de 2018
EVANDRO ZIBETTI
Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna
público que retificou edital do Chamamento Público
nº 002/2018, que tem por objeto a seleção pública
para inscrições na Feira de Compras do Festiqueijo
2018, nas especificações do objeto 01. Foi mantida
a data e horário de recebimento das propostas e
documentos para às 9 horas do dia 25 de maio de
2018. Informações na Prefeitura Municipal, na Rua
Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponí-
vel no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO
Nº 002/2018 - RETIFICAÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna
público que realizou Dispensa de Licitação
014/2018, com base no artigo 24, XIII, da Lei
8.666/93, tendo por objeto a Contratação de servi-
ço de arbitragem para 2ª e 3ª Etapas dos Jogos
Escolares, Torneio do Festiqueijo e Olimpíada
Colonial. informações na Prefeitura Municipal, Rua
Assis Brasil, 11, (54) 3461.8833

DISPENSA DE LICITAÇÃO 014/2018

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna
público que retificou edital do Pregão Presencial
060/2018 – aquisição de cabos de aço e lâminas.
Foi alterada a data e horário de recebimento das
propostas e documentos para às 9 horas do dia 12
de junho de 2018. Informações na Prefeitura
Municipal, na Rua Assis Brasil, nº 11, (54)
3461.8833. Edital disponível no site www.carlos-
barbosa.rs.gov.br

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL
060/2018 - RETIFICAÇÃO

N o dia 31 de maio, quinta-
feira, será realizada a Cele-
bração dos Tapetes de Cor-
pus Christi. O evento

acontece no centro de Carlos Barbosa
e na comunidade de Arcoverde, ambos
no mesmo horário, às 15h, com missa
e após tradicional procissão. Em caso
de condições climáticas desfavoráveis
a celebração será cancelada.

Informamos que a distribuição da
serragem inicia às 6h e a confecção às
7h em Arcoverde, e às 8h, na área
central do município. Para este ano, as
cores que estarão disponíveis das ser-
ragens são,Verde Bandeira, Azul Celes-
te, Vermelho, Rosa, Roxo, Amarelo,
Laranja e Natural. No total, são 1144
sacos dos quais 160 serão disponibili-
zados para Arcoverde, onde confecci-
onarão tapetes nas dimensões de 2x3
metros, e o restante para a decoração
dos tapetes no centro de Carlos Barbo-
sa com dimensões de 2x21,37 metros.

Além disso, para que o evento
aconteça de forma tranquila, haverá

alterações no trânsito durante o dia
31. No entorno da Igreja Matriz, a
partir das 6h, as ruas Elisa Tramon-
tina, Maurício Cardoso, Rio Branco
e Assis Brasil serão bloqueadas. A
Celebração dos Tapetes de Corpus

Christi é realizada anualmente pela
Administração Municipal, através da
Fundação de Cultura e Arte –
PROARTE e em parceria com as pa-
róquias Mãe de Deus e Nossa Senhora
das Graças.

Tapetes de Corpus Christi são uma tradição
ARQUIVO FP / DIVULGAÇÃO

JOSÉ OSMAR CHIES É O NOVO
SUBPREFEITO DE ARCOVERDE

José Osmar Chies assumiu nesta segunda-feira (21/05), a Subprefeitura de
Arcoverde. Indicado pelo Partido Democrático Trabalhista (PDT), Chies é
servidor efetivo e atua na Administração Municipal desde o ano de 2013. A
partir de agora, será responsável pelas demandas das comunidades de Alpina-
da, Arcoverde, Coblens, São Rafael, Linha Sobra, Linha 12 e Linha 19.

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA
A GRIPE ENCERRA DIA 1º DE JUNHO

A Secretaria Municipal da Saúde de Carlos
Barbosa segue realizando a Campanha Nacional
de Vacinação contra a Gripe. Até dia 1º de junho,
pessoas que fazem parte dos grupos prioritários
poderão receber a imunização mediante agen-
damento. Constituem os grupos: crianças de seis
meses aos quatro anos, onze meses e vinte e
nove dias (sendo obrigatória apresentação da
carteirinha de vacinação), gestantes (em qual-
quer idade gestacional), puérperas (até 45 dias
após o parto), trabalhadores da saúde, idosos
acima de 60 anos, professores de escolas públi-
cas e privadas e portadores de doenças crônicas
(com prescrição médica atualizada ou receita
de uso contínuo atualizada).

O agendamento pode ser feito através
do 156, de segunda a sexta-feira, das 7h às
13h ou então diretamente na recepção do
Centro de Saúde, de segunda a sexta-feira,
das 7h às 22h e aos sábados, domingos e
feriados, das 8h às 20h. Os atendimentos
acontecem na Sala de Vacinas, localizada
em frente ao Centro Municipal de Saúde de
segunda a sábado, das 7h às 19h, sem fe-
char ao meio-dia.

Além disso, a campanha também ocorre
nas Unidades de Saúde de Arcoverde, Santo
Antônio de Castro e Santa Luiza, sendo reali-
zada de segunda a sexta-feira das 7h45 às
11h45 e das 12h45 às 16h45. Para os acama-

dos, uma equipe da Secretaria da Saúde fará
a aplicação da vacina a domicílio, novamen-
te, no dia 25 de maio, mediante agendamento
pelo (54) 3461-8904.

A Secretária Municipal da Saúde, Letícia
Lusani, considera preocupante o baixo núme-
ro de imunizações já realizadas e pede, prin-
cipalmente em favor das crianças, que a
comunidade não deixe para última hora.
Ressalta que até o momento 4.469 pessoas
receberam a dose e que, em virtude das con-
dições climáticas, o ideal é que a população
pertencente ao grupo prioritário faça a vaci-
na o quanto antes para evitar agravos e com-
plicações pelo vírus da gripe.

José Omar Chies

THAIS CRISTINA FORMENTINI / DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI  

4ª Jornada da Cidadania será
nesta quinta-feira, em Marcorama

MUNICÍPIO CELEBRARÁ O DIA DO VINHO 2018
Até o dia 3 de junho será Dia do Vinho

2018. O projeto nasce da união dos diversos
setores do enoturismo com mais de 300
atrações simultâneas no Vale do São Fran-
cisco (BA), São Roque (SP), Itaara, Santa
Maria, Silveira Martins e São João do Polêsi-
ne (Vale Central Gaúcho), Bagé, Candiota,

Dom Pedrito, Itaqui e Santana do Livramen-
to (Campanha Gaúcha), Antônio Prado,
Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Farroupi-
lha, Flores da Cunha, Garibaldi, Monte Belo
do Sul, Pinto Bandeira, Veranópolis e Vila
Flores (Serra Gaúcha - Região Uva e Vinho)
e a capital gaúcha, Porto Alegre (RS). Em

Garibaldi, atrações são organizadas pela
Secretaria de Turismo e Cultura e por em-
presas ligadas ao setor.

Quem visitar Garibaldi encontrará des-
contos nas vinícolas, degustações harmoni-
zadas, festas no interior do Município e
outras atrações que promovam a identidade
da Capital Brasileira do Espumante. Os
passageiros do tradicional passeio de Tim-
Tim, aos sábados, serão recepcionados com
espumante e suco de uva. A Associação dos
Condutores de Turismo Local (Condetur) é
parceira na ação. No dia 24 de maio, é a
Confraria do Espumante que integra a pro-
gramação. Será às 19h, na Vinícola Carlesso
e é necessário o prévio agendamento, em
função do limite de vagas. A programação
completa pode ser conferida abaixo e no
site: www.diadovinho.com.br.

A lei que instituiu o Dia do Vinho no Rio
Grande do Sul no primeiro domingo de
junho de cada ano foi promulgada em 12 de
dezembro de 2003. A edição 2018 tem o
apoio das prefeituras municipais de Antô-
nio Prado, Bento Gonçalves, Farroupilha,
Flores da Cunha, Garibaldi, Monte Belo do

Sul, Pinto Bandeira, Veranópolis e Vila
Flores, além da Associação de Turismo da
Serra Nordeste (Atuaserra), Associação
Internacional de Enoturismo (Aenotur),
Associação Farroupilhense de Produtores
de Vinhos, Espumantes, Sucos e Derivados
(Afavin), Associação de Produtores de
Vinhos  Finos da Campanha Gaúcha, Asso-
ciação dos Produtores de Vinhos de Pinto
Bandeira (Asprovinho), Associação dos
Vitivinicultores do Vale Central Gaúcho
(Vinhos do Coração do Rio Grande), Rotei-
ro do Vinho de São Roque (SP), Sindicato
da Indústria do Vinho de São Roque (Sin-
dusvinho São Roque) e Vinho VASF – Insti-
tuto do Vinho Vale do São Francisco. O
patrocínio é de Oxford, Strauss e Sebrae.

O Dia do Vinho é realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro do Vinho (Ibravin), por
meio do projeto Vinhos do Brasil e Secre-
taria da Agricultura, Pecuária e Irrigação
do Rio Grande do Sul (Seapi-RS), e pelo
Sindicato Empresarial de Gastronomia e
Hotelaria (Segh) - Região Uva e Vinho,
como resultado do Projeto Eventos Inte-
grados e Integradores – reinterpretação
da concepção de evento, fomentado pelo
Ministério do Turismo.

FM CRIAÇÃO

M oradores das comunidades do
interior de Garibaldi terão a
oportunidade de receber infor-
mações e serviços, em um mo-

mento de integração e lazer, na próxima
quinta-feira, dia 24. A Prefeitura, por meio da
Secretarias Municipais de Habitação, Traba-
lho e Assistência Social (SMHTAS), Agricul-
tura e Pecuária (SMAP), e Emater/RS Ascar
promovem IV Jornada da Cidadania.

O evento será no salão da comunidade
de Marcorama, das 13h30 às 17h, e contará
com a parceria da APAE, Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) – Subseção Garibaldi,
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher
(COMDIM), Centro de Referência da Assis-
tência Social (CRAS), Centro de Referência
Especializado de Assistência Social
(CREAS), Delegacia de Polícia Civil, Centro
de Valorização da Vida (CVV), Bombeiros
Voluntários, Mary Kay, Setor de Educação
Ambiental, Secretarias de Esportes e Lazer,
Meio Ambiente, entre outros.

As entidades oferecerão informações e
serviços, como medição do Índice de Adipo-
sidade Corporal (IAC), atividades físicas,
esclarecimento de dúvidas, orientações de
prevenção contra o mosquito Aedes aegypti,
entre outras atividades.

A Secretaria Municipal da Saúde aplica-
rá a vacina do tétano e, quem precisar, deve
levar a carteira de vacinação. Haverá comer-
cialização de artesanato rural confecciona-
do por produtores locais e do grupo “Mãos
que produzem para doar”, de integrantes
dos grupos de convivência de idosos da
SMHTAS.

A jornada ainda contará com atrações
culturais: o grupo teatral Ueba apresentará
a peça teatral “Radicci e Genoveva” e a
música ficará por conta dos grupos locais
Música e Cidadania e Sons e Acordes.

Haverá coleta de produtos de higiene
pessoal, para doação a entidades. O evento
será encerrado com o tradicional lanche
compartilhado.

Ônibus percorrerão todas as comunida-
des para transportar os participantes. Para
mais informações, é preciso entrar em con-
tato com a Emater, pelo telefone (54) 3462-
1602. Roteiros:

Ônibus 1: Saída de São Gabriel às 12h30,
passando por Marcílio Dias, Linha Baú e
Borghetto.

Ônibus 2: Saída de Linha Presidente
Soares às 13h, passando por São José de
Costa Real, Santo Alexandre e Linha Anun-
ciata.

Ônibus 3: Saída de São Luís do Araripe
às 12h15, passando por Santo Antônio do
Araripe, Linha Camargo, São Gotardo e São
Pantaleão.

Ônibus 4: Saída de São Miguel às 12h30,
passando por São Roque e Araújo e Souza.

Serão os mesmos roteiros para a volta,
saindo de Marcorama às 17h.

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO
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ESTRELA  

Thomas Machado encerra
programação musical da Maifest 2018

IMIGRANTE  

AUDIÊNCIA PÚBLICA
DE DEMONSTRAÇÃO E
AVALIAÇÃO DE METAS HOJE

Será realizada nesta terça-feira,
22 de maio, a Audiência Pública de
“demonstração e avaliação do cum-
primento das Metas Fiscais do 1º
Quadrimestre de 2018, com início às
20 horas, nas dependências da Câma-
ra Municipal de Vereadores de Imi-
grante.

Essas Audiências Públicas de de-
monstração e avaliação do cumprimento
das Metas Fiscais do quadrimestre ante-
rior precisam ser realizadas sempre nos
meses de fevereiro, maio e setembro, em
cumprimento ao § 4º do Artigo 9º da Lei
Complementar nº 101/00 (Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal - LRF).

ESTABELECIMENTOS QUE AINDA
NÃO RENOVARAM ALVARÁS DEVEM
EFETUÁ-LO COM URGÊNCIA

Os responsáveis pelos estabelecimen-
tos de Imigrante que ainda não renovaram
o Alvará de Licença de Localização e Ati-
vidade devem procurar o Setor de Fiscali-
zação do Município para regularizarem a
situação.

A fiscal Aline Behrendsen lembra que
é importante conferir as datas de validade

do Alvará de Prevenção e Proteção Contra
Incêndio (APPCI) e da Licença Ambiental,
pois são documentos necessários para
renovação do Alvará.

Mais informações podem ser obtidas
com a fiscal Aline pelo e-mail fiscal@imi-
grante-rs.com.br ou pelo telefone (51)
3754.1001, em horário de expediente.

Oclaje e Vocalize foram as atrações do domingo no Parque Princesa do Vale

A
 programação artística
do 19ª ParkChoppFest,
que integrou a Maifest
2018, teve seu show de

encerramento neste domingo
(20/05), com a apresentação do
gauchinho mais querido do Brasil,
Thomas Machado. No dia em que
Estrela comemorou seus 142 anos
de emancipação política, o vence-
dor do The Voice Kids animou e
emocionou o público, que não se
intimidou com o frio e lotou o Par-
que Princesa do Vale.

No repertório, músicas como
“Beijinho Doce”, “Céu, Sol, Sul, Ter-
ra e Cor”, “Canto Alegretense”, en-
tre outras. O show foi seguido de
sessão de autógrafos do livro com

CD Filhos do Rio Grande, lançado
pela Editora Edibook especialmente
para acompanhar o primeiro CD do
gaúchinho pela Universal Music,
após a vitória no reality musical.

A abertura dos shows no domin-
go ficou por conta do Coral Vocalize,
da Univates, seguido pela Orquestra
de Concertos de Lajeado (Oclaje).
Com repertório variado e instru-
mentos como, violinos, baixo, so-
pros e percussão, os grupos
encantaram o público, que aplaudiu
de pé as apresentações. No sábado
(19.05) quem agitou a festa, que
junto com o 53º Festival do Chucru-
te comemora o aniversário da cida-
de, foram as bandas Abra Soul e
Balaio de Gato.

Thomas Machado fez o show de encerramento no Princesa do Vale

JAQUELINE BACKES / DIVULGAÇÃO
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ESTADO  

86% das prefeituras e 81% das câmaras
atendem exigências da Lei da Transparência

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do Registro
Civil de Pessoas Naturais de Teutônia/RS, situado na
Rua 3 de Outubro, 404 - sl 106, Teutônia/RS. Faz saber
que pretendem se casar:

Edital número 3311 - DIONAS BRUNO RIBEIRO
KOVALSKI, residente a Rua Reinaldo Affonso Augustin,
Teutônia-RS, filho de Luiz Elizeu Kovalski e Sandra
Lemes Ribeiro e CAROLINE LUDWIG,residente a Rua
Reinaldo Affonso Augustin, Teutônia-RS, filha de
Gilberto Jacinto Ludwig e Liris Spellmeier Ludwig.

Se alguém souber de algum impedimento oponha-
o na forma da Lei.

Teutônia/RS, 21 de maio de 2018.
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

EDITAIS DE CASAMENTO

E studo realizado pelo Tribu-
nal de Contas do Estado
(TCE-RS) avaliou a transpa-
rência dos portais da Inter-

net de todas as Prefeituras e Câmaras
de Vereadores gaúchas. O levantamen-
to, realizado em 2017, analisou o cum-
primento da Lei de Acesso à Informação
(Lei Federal nº 12.527/2011) e das Leis
Complementares Federais nº 101/2000
e 131/2009, que visam à disponibiliza-
ção de informações e instrumentos de
transparência da gestão fiscal, a chama-
da “transparência ativa”. O trabalho
demonstra que o acesso aos dados pú-
blicos está se ampliando no Rio Grande
do Sul.

Em 2017, 86% das Prefeituras dos
137 Municípios com mais de 10 mil
habitantes, atenderam a mais de 70%
dos itens avaliados pelo TCE-RS. Em
2016, esse percentual era de 56% e, em
2014 e 2015, de 14% e 23%, respectiva-
mente. A mesma evolução ocorreu nos
Legislativos desses Municípios, com
81% das Câmaras de Vereadores aten-
dendo a mais de 70% dos itens avalia-
dos. Em 2016, esse percentual era de
43% e, em 2014 e 2015, de 6,5% e 30,5%,
respectivamente.

O estudo também verificou o aumen-
to das informações disponíveis sobre
salários, servidores e diárias em ambas
as esferas de poder. Em relação às lici-
tações e contratos públicos, que tam-
bém tiveram bom resultado na

avaliação, a auditora pública externa
Francine Trevisan assinala que a “dis-
ponibilização pelo TCE-RS do sistema
LicitaCon, que torna obrigatório o car-
regamento desse tipo de informações
por parte dos jurisdicionados, foi um
dos fatores que colaborou para o novo
patamar alcançado”. Já nas Câmaras de

Vereadores em cidades com mais de 10
mil habitantes, houve avanços na dispo-
nibilização de serviços e atividades de
interesse coletivo, sendo que, em mais
93% das Casas Legislativas, é possível
acompanhar, pela Internet, a tramita-
ção de projetos de leis e de atos adminis-
trativos.

Melhores Executivos* do RS
Cidade Itens avaliados Itens atendidos
NOVO HAMBURGO 79 79
TRÊS DE MAIO 79 79
ARROIO DO TIGRE 79 78
CANOAS 79 78
FELIZ 79 78
NOVA PRATA 79 78
PASSO FUNDO 79 78
SANTA MARIA 79 78
SINIMBU 79 78
VENÂNCIO AIRES 79 78
* Com mais de 10 mil habitantes.

Melhores Executivos* da região
Cidade Itens avaliados Itens atendidos
ROCA SALES 79 76
ESTRELA 79 75
GARIBALDI 79 75
BOM RETIRO DO SUL 79 74
LAJEADO 79 74
TEUTÔNIA 79 74
ENCANTADO 79 73
CARLOS BARBOSA 79 73
ARROIO DO MEIO 79 72
ARVOREZINHA 79 70
TAQUARI 79 68
* Com mais de 10 mil habitantes.

Melhores Executivos* da região
Cidade Itens avaliados Itens atendidos
WESTFÁLIA 31 31
BOA VISTA DO SUL 31 31
PAVERAMA 31 31
POÇO DAS ANTAS 31 31
FAZENDA VILANOVA 31 31
IMIGRANTE 31 30
CORONEL PILAR 31 29
COLINAS 31 26
* Com menos de 10 mil habitantes.

Melhores Legislativos* do RS
Cidade Itens avaliados Itens atendidos
ARROIO DO TIGRE 59 59
BENTO GONÇALVES 59 59
CARLOS BARBOSA 59 59
CONSTANTINA 59 59
FLORES DA CUNHA 59 59
GARIBALDI 59 59
MARAU 59 59
MONTENEGRO 59 59
NOVO HAMBURGO 59 59
REDENTORA 59 59
ROCA SALES 59 59
SÃO FRANCISCO DE ASSIS 59 59
SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ 59 59
VACARIA 59 59
VENÂNCIO AIRES 59 59
* Com mais de 10 mil habitantes.

Melhores Legislativos* da região
Cidade Itens avaliados Itens atendidos
CARLOS BARBOSA 59 59
GARIBALDI 59 59
ROCA SALES 59 59
ESTRELA 59 57
TEUTÔNIA 59 57
ENCANTADO 59 54
LAJEADO 59 50
ARROIO DO MEIO 59 31
ARVOREZINHA 59 51
TAQUARI 59 48
* Com mais de 10 mil habitantes.

Melhores Legislativos* da região
Cidade Itens avaliados Itens atendidos
BOA VISTA DO SUL 14 14
COLINAS 14 14
IMIGRANTE 14 14
CORONEL PILAR 14 14
WESTFÁLIA 14 14
FAZENDA VILANOVA 14 13
POÇO DAS ANTAS 14 12
PAVERAMA 14 11
* Com menos de 10 mil habitantes.

O Tribunal de Contas realizou os primei-
ros diagnósticos envolvendo a Lei de Acesso
à Informação e a Lei de Transparência da
Gestão Fiscal em 2012 e 2013. Os dados
obtidos serviram para alertar o TCE-RS
sobre as baixas taxas de cumprimento das
referidas leis e sobre a necessidade de uma
atuação mais específica para alcançar a
adesão de práticas de transparências pelos
Municípios gaúchos.

Segundo a auditora Francine Trevisan,
o TCE-RS estimulou o cumprimento da
divulgação de informações públicas a par-
tir de ações direcionadas. “Buscando me-
lhor orientação aos gestores, o TCE-RS
elaborou, ano passado, a Cartilha Acesso à
Informação na Prática. Direcionada às
Prefeituras e Câmaras, o material indica
quais informações devem ser publicadas
nos sites institucionais”, explicou. Além
disso, também foram realizados diversos
cursos sobre as principais dúvidas acerca
da estruturação das informações nos por-
tais de transparência.
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TEUTÔNIA   

esportes

Em jogo apertado, ASTF
conquista segunda vitória

Equipe de Teutônia contou com noite inspirada do goleiro Rafa

 Classificação
Chave 1 P J V E D GP GC SG %
1º Cerro Largo 8 4 2 2 0 18 14 4 66,67
2º Guarani - Frederico W. 8 5 2 2 1 17 13 4 53,33
3º SI Cruz Alta 8 5 2 2 1 22 19 3 53,33
4º OMF - Carazinho 8 5 2 2 1 15 15 0 53,33
5º AFUCS - Seberi 7 4 2 1 1 17 11 6 58,33
6º AEF - Entre-Ijuís 6 4 2 0 2 17 15 2 50,00
7º Jaboticaba Futsal 4 4 1 1 2 11 17 -6 33,33
8º Cometa - Rodeio Bonito 3 5 0 3 2 18 22 -4 20,00
9º Palmeiras - São Gabriel 1 4 0 1 3 17 26 -9 8,33

Chave 2 P J V E D GP GC SG %
1º União Independente 12 5 4 0 1 21 12 9 80,00
2º Serade - São Borja 10 4 3 1 0 18 10 8 83,33
3º AFI - Itaqui 10 5 3 1 1 25 21 4 66,67
4º La Máquina - São Sepé 9 4 3 0 1 17 13 4 75,00
5º Gaúcho - Tupanciretã 6 5 2 0 3 22 23 -1 40,00
6º UFSM 4 5 1 1 3 12 18 -6 26,67
7º AIF - Itaara 4 5 1 1 3 10 17 -7 26,67
8º ATF Santa Vitória 3 4 1 0 3 16 19 -3 25,00
9º Figueira/Tupan 3 5 1 0 4 21 29 -8 20,00

Chave 3 P J V E D GP GC SG %
1º Fontoura Xavier Futsal 12 4 4 0 0 22 10 12 100,00
2º Sercca - Casca 9 4 3 0 1 15 6 9 75,00
3º Atlético - Candelária 6 4 2 0 2 12 8 4 50,00
4º Três Coroas Futsal 6 4 2 0 2 13 13 0 50,00
5º Rabelo 6 4 2 0 2 9 11 -2 50,00
6º ASTF - Teutônia 6 4 2 0 2 10 14 -4 50,00
7º ACESA - Charqueadas 3 4 1 0 3 16 22 -6 25,00
8º XV de Novembro 0 4 0 0 4 10 23 -13 0,00

 4ª e 5ª rodada – 19/05
Ch Local  Jogo
1 Seberi AFUCS 5x3 Palmeiras
1 Cerro Largo Cerro Largo 3x3 OMF – Carazinho
1 Frederico W. Guarani 1x3 AEF – Entre Ijuís
1 Rodeio Bonito Cometa 4x4 SI Cruz Alta
2 Itaara AIF – Itaara 4x5 União Independente
2 Tupanciretã Figueira/Tupan 6x3 AFI – Itaqui
2 São Sepé La Máquina 5x4 Gaúcho
2 Santa Maria UFSM 4x3 ATF
3 Candelária Atlético 0x2 Fontoura Xavier
3 Três Coroas  Três Coroas 4x1 XV de Novembro
3 Casca SERCCA 6x3 ACESA
3 Teutônia Teutônia Futsal 2x1 Rabelo

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE

ARTUR EDUARDO DULLIUS

B uscando a recuperação dentro
da Série Bronze de Futsal, a
ASTF voltou à quadra na noite
do sábado, dia 19 de maio. A

partida contra a Rabelo, inicialmente mar-
cada para a cidade de Alvorada, ocorreu no
Ginásio da Água em Teutônia, devido a um
confronto pela Série Prata, que foi realizado
no município da Região Metropolitana do
Estado. Ao final da partida, vitória teutoni-
ense por 2 a 1, a segunda consecutiva no
certame.

Mesmo jogando fora de casa, foi o time
visitante quem tomou a iniciativa em busca
do gol. Com maior posse de bola e domínio
das ações, o Rabelo parou nas defesas do
goleiro Rafa. E foi das mãos do arqueiro
teutoniense que saiu o primeiro gol da par-

tida, quando restavam 15 minutos para o
fim da primeira etapa. Após grande defesa,
o goleiro lançou a bola em profundidade
para Oscar, que deu um toque de qualidade
entre as pernas do goleiro Bruno, colocando
a ASTF na frente, 1x0.

Atrás no marcador, a equipe de Alvora-
da pressionou ainda mais a Teutônia Futsal,
mas não conseguiu empatar o marcador no
primeiro tempo. A pressão visitante deu
resultado na segunda etapa. Logo aos 40
segundos, a bola sobrou nos pés de Xande,
que chutou firme para colocar ela no fundo
das redes: 1x1.

Com o placar igual, as duas equipes
passaram a buscar o gol. Mas foi na coleti-
vidade que a equipe da Teutônia Futsal
voltou a ficar na frente, aos 4 minutos da
etapa complementar. Após bela troca de

passes, Oscar tocou a bola para Maiquel,
que teve tranquilidade para vencer o go-
leiro da Rabelo: 2x1. A partir daí, o time
adversário voltou a pressionar, mas con-
tou com a noite inspirada do goleiro Rafa,
que cresceu mais uma vez na partida e
garantiu a vitória.

Com o resultado, a ASTF chegou aos 6
pontos na competição, subindo para a sexta
posição na tabela, com a mesma pontuação
que outras três equipes (Atlético Candelá-
ria, Rabelo e Três Coroas). O próximo jogo
acontece no dia 02 de junho, quando a ASTF
recebe o time do Atlético Candelariense, em
mais uma partida ao lado do torcedor. E no
dia 9 de junho será a vez de pegar o lanterna
XV de Novembro de Vila Maria, também em
Teutônia, completando 4 jogos seguidos em
Teutônia.

Rabelo (branco)
tomou a iniciativa,
mas ASTF foi eficiente
e eficaz nas conclusões

FOTOS: ARTUR EDUARDO DULLIUS / POPULAR FM

Goleiro Rafa fez
importantes defesas
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BOM RETIRO DO SUL   

esportes

Bom Retiro do Sul abriu
semifinais neste domingo

FLAMENGO FUTEBOL CLUBE COMPLETA
77 ANOS DE HISTÓRIA EM JUNHO

WESTFÁLIA   

Para celebrar a data, entidade promoverá um almoço diferenciado

Fundado em 24 de junho de 1941, o
Flamengo Futebol Clube, localizado no Cen-
tro de Westfália, comemorará seus 77 anos
de história. Para isso, já comercializa car-
tões para um almoço diferenciado no dia 07
de julho (sábado).

Interessados devem adquirir cartões
antecipadamente, os quais darão direito
a três coxas, três sobrecoxas e um pão
francês. O kit deverá ser retirado na sede
do Flamengo, das 11h30min às 13 horas.
O valor do vale galeto é de R$ 15,00 e já

pode ser adquirido com integrantes da
diretoria do clube.

O lucro do almoço será revertido em
melhorias e na manutenção das dependên-
cias da sede social do Flamengo Futebol
Clube.

O
 Campeonato Municipal de Bom Retiro do Sul
foi um dos poucos certames que movimentou o
domingo (20/05) com futebol amador no Vale
do Taquari. As partidas de ida das semifinais

foram disputadas com empate entre Palmeiras e Floriano,
além da vitória do atual bicampeão Rudibar diante do
Bragantino.

Nos Titulares, no Estádio Saca Rolha – Bairro São João,
Palmeiras e Floriano empataram em 1 a 1. O jogo de volta

será no Pinhal. No Estádio do Faxinal do Silva Jorge, o
Bragantino perdeu para o Rudibar por 3 a 0, e o jogo de volta
acontecerá no Estádio dos Eucaliptos, no Bairro Goiabeira.

Nos Aspirantes, o Palmeiras superou o Floriano por 1
a 0, enquanto que no outro confronto Grêmio e Rudibar
ficaram no empate sem gols (0 a 0).

A primeira final dos Veteranos de Bom Retiro do Sul,
que seria disputada na manhã deste domingo, foi adiada
ainda no sábado. A decisão é entre Floriano e Laranjeiras.

 MUNICIPAL DE BOM RETIRO DO SUL 2018

 SEMIFINAIS – IDA – 20/05
Aspirantes
Estádio Saca Rolha – B. São João Palmeiras 1x0 Floriano
Estádio Munic. do Faxinal – Faxinal do Silva Jorge Grêmio 0x0 Rudibar

Titulares
Estádio Saca Rolha – B. São João Palmeiras 1x1 Floriano
Estádio Munic. do Faxinal – Faxinal do Silva Jorge Bragantino 0x3 Rudibar

SANTA CLARA DO SUL   

SANTA CLARA DEFINIU
OS SEMIFINALISTAS

Outro certame amador que teve bola rolando
no domingo foi Santa Clara do Sul, que realizou a
última rodada da fase classificatória. Os jogos
definiram os cruzamentos da fase semifinal.

SANTA CLARA DO SUL

 Última rodada da 1ª fase – 20/05
Titulares
Cruzeiro 4 x 1 São José
Esportivo 3 x 5 Sercha

Aspirantes
Cruzeiro 4 x 4 São José
Esportivo 0 x 3 Sercha

 Semifinais
Aspirantes
Sercha x Santa Clara
São José x Esportivo

Titulares
Sercha x Santa Clara
São José x Cruzeiro

REGIÃO   

DEMAIS
AMADORES ADIADOS

A ACAT / Teutônia decidiu ainda no sábado (19/05) a
transferência do primeiro jogo da final do Campeonato Munici-
pal de Teutônia, bem como os jogos de volta das quartas-de-final
da 2ª Divisão. Os jogos ficam para o dia 03 de junho, já que no
próximo fim de semana haverá folga, em função das comemora-
ções de 37 anos de Teutônia e a realização da Festa de Maio.

Também no sábado, a Lilafa / Lajeado adiou a disputa da
segunda partida da final do Campeonato Municipal Feminino,
que estava previsto para a manhã de domingo (20/05). A Taça
Integração da Aemaso teve os jogos de volta das semifinais
adiados. A segunda final do Amador de Roca Sales também foi
transferida no início da noite de sábado.

No domingo (20/05) pela manhã, outras competições tam-
bém transferiram seus jogos pela situação dos gramados nas
praças esportivas. A Taça da Amizade adiou a disputa dos jogos
de volta de dois cruzamentos restantes das quartas-de-final. A
Copa Integração da Litrafa transferiu o primeiro jogo da final,
em Nova Bréscia, entre Atlético Caçadorense e Imigrante.

 Classificação
EQUIPES P J V E D GP GC SG %
1º Atlético-MG 13 6 4 1 1 9 6 3 72.2
2º Flamengo 11 6 3 2 1 12 6 6 61.1
3º Corinthians 11 6 3 2 1 9 4 5 61.1
4º Palmeiras 11 6 3 2 1 8 3 5 61.1
5º Fluminense 10 6 3 1 2 8 6 2 55.6
6º América-MG 10 6 3 1 2 9 9 0 55.6
7º São Paulo 10 6 2 4 0 7 5 2 55.6
8º Grêmio 9 6 2 3 1 7 3 4 50.0
9º Vasco 8 5 2 2 1 10 7 3 53.3
10º Botafogo 8 6 2 2 2 6 6 0 44.4
11º Sport 8 6 2 2 2 6 8 -2 44.4
12º Cruzeiro 7 6 2 1 3 3 3 0 38.9
13º Vitória 7 6 2 1 3 10 11 -1 38.9
14º Santos 6 5 2 0 3 6 8 -2 40.0
15º Chapecoense 6 5 1 3 1 6 9 -3 40.0
16º Atlético-PR 5 6 1 2 3 7 8 -1 27.8
17º Internacional 5 5 1 2 2 2 3 -1 33.3
18º Bahia 5 6 1 2 3 3 9 -6 27.8
19º Ceará 3 6 0 3 3 4 10 -6 16.7
20º Paraná 2 6 0 2 4 3 11 -8 11.1

 6ª Rodada
Dia Hora  Confronto
19/05 16:00 Atlético-MG 1x0 Cruzeiro
19/05 19:00 Flamengo 1x1 Vasco
19/05 21:00 Palmeiras 3x0 Bahia
20/05 11:00 Vitória 2x1 Ceará
20/05 16:00 Paraná 0x0 Grêmio
20/05 16:00 América-MG 1x0 Botafogo
20/05 16:00 São Paulo 1x0 Santos
20/05 16:00 Sport 1x1 Corinthians
20/05 19:00 Fluminense 2x0 Atlético-PR
21/05 20:00 Internacional x Chapecoense
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CARLOS BARBOSA  

Com gols no 2º tempo, ACBF goleou o Cascavel

DATA VENIA
Elton Haefliger

Devedor de pensão fica
sem a CNH e o passaporte.

“TERRA DOS PAPAGAIOS”
Alex Ruschel

Segurança Pública
na Terra dos Papagaios.

A  Associação Carlos Barbosa de Futsal
(ACBF) conquistou a 5ª vitória consecu-
tiva na LNF e está na liderança da com-
petição. Isso aconteceu após a goleada

do time laranja por 5x0 sobre o Cascavel na noite
desta sexta-feira.

No primeiro tempo, a ACBF teve mais posse de
bola, mas finalizou poucas vezes em gol. Quando
teve a oportunidade, parou nas mãos do goleiro
adversário. Os paranaenses tiveram algumas opor-
tunidades e levaram susto ao gol de Carlos Barbosa,
quando Ronaldo acertou a trave.

Porém, a segunda etapa foi muito diferente. No
primeiro minuto Marlon já havia acertado o poste.
Pouco depois, Valdin abriu o placar para a ACBF.

Aos 4 minutos, Felipe Valério ampliou a vantagem
com um gol de pênalti. Com 10 minutos, Lé fez 3x0.
O Cascavel passou a jogar com goleiro-linha, mas a
defesa laranja estava intacta. Assim, João Salla e
Piter fecharam a goleada nos minutos finais.

A ACBF lidera a LNF com 19 pontos. A próxima
partida pela competição será no dia 27 contra o
Magnus, em Carlos Barbosa. No entanto, na terça-
feira, a equipe da Capital Nacional do Futsal recebe
a ALAF pela Liga Gaúcha.

Felipe Valério (esq.) marcou o
segundo gol da ACBF sobre o Cascavel

ULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO ACBF

LEGALIDADE E
MORALIDADE PÚBLICA
Fábio Gisch

Falta de decoro parlamentar.


